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CORREIO _,DA LAVOURA 
------------

PREÇO DESTE EXEM PLAR: CrS ,.ooo.00 -Ot: 15 \ 21 DE ,1.\10 DE 1993 NOVA tG�U <RJJ - ANO LXXVII 

_ Th_ales_ Cardoso _de_Mattos : 

PAC!fNTES ESTÃO MORRENDO NO

HOSPITAL D.A POSSE 

POR CAUSA DA BUROCRACIA 

t I consvlfJS, q1., -
nhentas cirurgias, cem m­
terruições n3 UT I  e tr.e�en

a� 
ros leitos ambulato�1a1s 
disposição dos_ paciente�. 
Pcvcos hospitais no Brasil 
pcderiam se orgulhar de 

restar um volume tao 
P,ande de serviços med1-
�os ,! população. 

O m�rivd e qLe e:.. .... 
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rr r t tr ""'S bJoo.:ràti 
c., C ,_,_ p1·:: da Posse, 
o_ 1 ... -: • 1 G i, �� ,a 
g ,,. r. n3 ,. rol te-ia 
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n'E': J � ,.,�., co , . rc 
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C (. _r ., p::-.rt_ d� ".)- _ 
pr.:: ·r.,, or da t nic ;:�e. 0 fl'lé--'· .. - : e Car�- e cie 
Mct"';J '-f,: o) CJ_ i ... umIu C C r <, 12 '4n março E - • ,.. pré1ria COr""V-

, ,o5p1tala, apJs 
mJi .. d-:- dez anos de ser� 
v1çc "'º Mcspital da Po�se. 
Ele l"'lào entrnde oor que 
motivos cerca de CrS 30 
bilhoes que deveriam ser 
repassados pelo Ministéric 
da Saúde permanecem blo­
queados sob a alegação de 

débitos da Prefe itura de 
Neva Iguaçu com o INSS 
e FGTS. Thales revela que 
o Governo Municipal. por 
melo de seu Secretário de 
Fa1•nda Hormindo Bicudo, 
lhe garántiu que a do­
curiirntaçdo estava regula­
rizada e já havia sido en­
caminhada a BraSJ!ia. O 
Ministério da Saúde, por 
e: '3 ve: g_ -- 1ura que a 
doe, me1 �cão não foi re­
cebida r .inta,do e, impas­
i::e. 

O Ho,p,te da Posse é 

ma1 tido por um convênio 
cn"'• .., t-'r 'ei••Jra e o N.t-
11. N o  J,, Saúde, 1.1s:sinado
10 e F' de- p� "'e ,io a•ual 
d '  ·ct '. P·" e t· ,corde, a 

_ _. Jc c!ev ,a r.x-L;, r, 
e� . lo•c de m�rço, Cr$ 
ç·-,i  t,õe:s merc:- -, rt-.. q1..:� 1s 
Cr� 2 3 provenientes do 
governo 1ederal e, o res­
tante. da prefe itura igua­
, 'ª"" Ccntudo, desde que 
assumiu o posto o novo 
d t rr3t __ rr�nt ... nãc 
viu e. cc r do dinheiro de 
ltarnar Franco. A mar uten­
c.ao do Ho. piial foi garan­
tida até a última semana, 
po verbas provenientes 
rio Gcvemo Municipal, 
� •e rri::- IT'O assim. se es­
gotaram na última sema .. 
1a, 

- O que eu não posso 
adm,. ir é que pessoas fi­
auem discutindo s o b r e 
-.e -'S '-,urocráticas en­
,, z...,•o a p:ipulação está 
rrcrr r.dc rlcerte, sem re­
, -�r,c1ac: de atendimento 
��,p·tal,, desabafou 
Thelc· 

YACINAÇÃO CONTRA O TÉTANO
E PRORROGADA AU O DIA 21

A campanha de v " da ro dtir.o s.ábad 
ac,naçuo cor•ra ? 1étano, promo­

�>cdn de N, ., 1 
° pela Secr�taraa Municipal de 

ri, Psperad;; 
· 

A 
gcJçu, teve um rezultado muito aquém

· ª-"º ' nha como b" fTlulhc ,es C"l idade fértil e cr, 
o 1et vo imunizar as 

e, � n· pol grupo de risco da 
•
;;

ças de rua,_ que formam 
� ·gundo o Secretá no d 

oe_nça na cidade. 
e r ;-n ro de r""'ufh res vacira� 

Saude. P..a�l in.o Cercatto 
".::J a aprc�e1 •3r um percent ªf 

no Mvn1cíp10 não che­
,...rE\ . .:, esperava irrunizar ce,"'ª d

epresent�tivo - a Se 
ccmprovando assim a qclse t�al ��OO

!
m1 I  m�lheres -,

... - o sobre a cal"'\pant, M.a 
s1n ormaçao da po 

ni,....._,• e-:.,,,- derira • 
a s, por outro lado, � t 

IT'"'nore: d.! 
rn � tamt"lt ... ".at1rfat6r o o nil.lmero �� 

,,,.. .. n•� Por •e:
.., 

sid�acmad?s �,e ... ,a dr- 1 00). pnnc-p 
É- rt •�ado 

a primeira vez que este tn: 
O 5ecrct.!rin 'C •alt v - � J ·• P<- tns d 

� q,,e durante toda o •ábode rr.-r1 d tomar . �l. 1de e põde 'Jnsta•ar e 

r,a,..... rr: - rr ► eresr;ac f�_i um dos f'!for 1 q1 1 
e n-- .., _ ;ã.:> 

d -' 11r e voltar p -3 e 1 1 

!I va -1'1 Ovandr, Pu + ntava rxp e r para t· ,.. 
,.,.., _ : na� .. <Jr l F r -r:"" ..., ,.. ,... �i 
r 

r,...m. e-- re,�� �u brac .,  - rela•.:.u Ce"'alltto 
... ,. tar �p rl ore�-�,.. f,- mrat1r'"•/.,. .., 

21 J:""·,) n e -1 � "" ,. m,-,,." ' "' ri <' 49 -l "" p, m n�· 6) r m � ' 
e. � form----b: � .,n --ias �m t�o o mu c1p.- Cc.m ... ur-, qr�.,de obitacuk., para o l-ce- (,,. 

População culpa o governo pel� 
caos no centro da cidade 

A populaç!o iguaçuana corrtinua reclamando das 
tlificuldades para se circular pelas calçadas do Centro 
da cidade. Para a grande maioria, a culpa pelo problemo 
.J ... vc {e cr ·d:t.:,dJ às sucessivas administrações muni� 
cipais, que r.ão se preocuparam em coordenar o cres ... 
<imento da cidade, permitindo sua transformação em 
um aglomerado amorfo de lcjas. ambulantes, pede,tres 
e autcmóveis, em eterna disputa por espace em suas 
ruas estreitas. 

Nesta semana a equipe do CORREIO DA LAVO1 J 
RA voltou a perc:,rr�r d i·o1ersas ruas do Centrl'"..: para 
cclher a• opin iões dos pedestres scbrc o problema, e 
verificou que todcs !ião 1mâr,imes em afirmar que é 
m•,ito difócil andar per toda a área do comércio igua­
çuano. Os vilões apontados são sempre os mesmos: o, 
cõ:nelôs, carros na calçada, pontos de ônibus e descarga 
de mercadorias em horários de grande movimento. 

Antes mesmo d� chegar ao Centro, o pedestre 1• 
ccmeça a enfrentar d 'iculdades. Os pr,ncipais aces. o: 
cu I a Avenida Marecl-ial Floriano. Rua Bernardino 
d0 N,:-lo Rua Otávio Tarquino e Avenida Nilo Pe�a� • 
õf v .... d�r,.. r�s barreiras, qua .. � :rtransocníve;s. 

Pan passar p�la Avenida Marechal Flor �no, !­
cerno pr,l-3s dem� -; v -t; �11adr" .. ..,: m�. ª" p· ;soe: l J 
ch€'f''3m "'.'m l"'Jnib1.:c; tJu autcmf.>v-Jit: ,...rfr rt;i,""' 1 n-
&n, 1 r,to e- conr,p�•ion�rlo. Deixando o mrio d t:-:!f\ 

Allamir proJõe a camelôs queíxa­
crime c«,nfr-! fiscais corru,1os 

Uma cu .... ix i-cr rr,e a ser 
•e<J1 Ira J 52 ' D? con-
tra 00:. f· -, 1 .: r J .,. s 
e ,., a I or::- 1 J , t I lo 
Pri""'••� " ,,-,... Gc -
ffcrc1 ac camelo,, quando 
camir,hava em .-.::1.. .,.,ptrhid 

d; a;_n I')� ,h iJt. do 
centre- ,:jci cidade no Jl••rrn.., 
•ábaoc.

AltaM.• dP.CJ<'.l!u p e I a 
proposta depois de receber 
':ª ir- :fr,r,j 1.c us '1 ..... próprios camelôs, que levaram ao Lhe_f., elo Ex·cu! vo a , ,formação de que estavam sendo obrigad<. a pagar c�•re 400 e 500 mil cruzeiros a fis_ CiJ I S  da Prefeitura para poderem montar suas barraqu 1 .nhr  .. r "" �-r -:i  �:- D;u  das  1V1dcs. Considerando junto aos C-3m �r.... que a- bar ac-1s e�tavam instdladas em fren­te ac<: rrti'bel?cimc"lt.,. corr:'rci:.is, .J P1 ,.:fc ito �0 1 .c r J a cada_ um dos aMbulante· que se retirassem do loca· f="êi. a nao atrc1palhar os comerciante.,. legalmente C'' tabe.lec dcc e. que 50 retorna!sem, então, apó .. a., 1 5  horas para efetuar suas vendas. Diante do apelo de Altamire-- came 1ôs se re ,1m se, or test,.. 

"PEGAM DINHEIRO E ANDAM ARMADOS" _ - Os fiscais da Pr,.fei , ra p ,gam dinheiro da gente e ainda andam armados, como ameaca. Quando elecrcs cobram daMos logo e que eles quc•e.., porque tcm:::s medo de morrer. 

. Indignado �om esta sincera reve!acão Altamir su. r·;riu e,,." ... �rneb: qu.,.. se una:,, p)ra comb��er os mau·f,sca,s. E prometeu, ''Os fiscais que forem identificado: ramo corruptos serão punidos não só com justa-causa 1T as também com uma queixa ... crime". 
Para torr,ar rea 1 dade sua prom(\,ssa e em fa�e do dcclorado receio dos camel6s em ac·Jsar n::irr, inalm€'nt� · r ;,tos, o Prelci:o propôs • realizaçao de ,r1nd..., reunião da categ-::ma, em àata ainda a se, x rio p . os próprios OMbu lantes. 

r r .... p,n 1, a Sf."cretar1a rP.solveu coloc4?r nr • f · � �
a 

,,_
um cHro cem l'J ltcf.e l ..,tl"'s ci�cula�do r.,-..lo .. bair

r ,, .. m 
� .. m -� ,b· a V(. - !I) 

r 
1 ' orefeit<' ,fo Jap 1 ( ,ri M,1e•c ' t t, 1 ' �r r � S""-cret :""10 d Saude ..,o \. rio Mora< 11"1• ,.. r � r e 

r' ra quo � �.. um n1 ero ma ,... <!e UCA- - u ... rç A:""'� 1lat:Jna1s, Segund"" Mordes, Ct. 
� f'..,b 

rr, j •- .11,.1 rr tc1r e� e J oa:i U-:"1.. d st ,,ades a� IT'unic1p1n dr 

porte, passam a disputar o espaço das calçadas cc., 
barracas de camr.1-&s (cujas dimenJões 1á chegam, em 
alg, ns cases, a 1 m X 0.80ml e muitas outras pessoas, 
;gualmente apertadas em calçadas que mal chegam a 
c<oi metros de largura. 

Conseguindo transpor este obstáculo. o pedestre 
1 i �- --'o 'TI '- ·r .. ,.. ...... ,pras, se dirigirá. certamente, 
ao Calçadão da /wen,da t�maral Peixoto, e é exatamente 
a

# aue as coisas se tornam ainda mais difféeis. Embor� 
e, ,;õnsito de veículos seia proibido neste local, o tu­
rnt,1tc e tind� ma; ... ,_ Ndhares d� pessoas, míSt, rad�s 
a centenas; de barraca3 d!';! camelôs, a bancadas q1.;r­

l"'vançam sobre -1" c�lc::ad,,n - pertencentes a estabe\,.. 
.:1mentos que tentam enfrentar a concorrência dos am­
�ulantes - e ao constante movimen!o -:1e carros-fcrt .... .., 

t�ansformam a área em um verdadeiro mercado per-=a 
P""'.r este mo1 vc muitas das opiniões colhidas rn­

q is1ram uma tendência do consumidor a buscar cut, -; 
Õpç;,�s de locais para rea l izar suas compras. As pes .e -
e-• e e·- uem meio de transporte próprio já prcferer-i 
fazrr compras d.._. maior volume cm shooping e. :?nter 
(,..!o Rio d� J�neiro, evitando a confusão e as dificuldad:r; 
ée ;"Cês. , do comércio ig•.. 1açuano. Muitos de xam para 
-�m:,rar em Nova lguacu apenas produtos de necessi -

lT'l-:!i" t.... principal�.,..n• a rnentc"' e c.,..o ·encs 
-.ri"'-

Transporte coletivo 

TARIFA EM NllóPOLIS REVELA A 

FACE DE UM GOVERNO POPULAR 
'l P ... f t(' 11\r e.1 R·,· 3 Nec�' d Nilopc!is, con-

-� t.. , ... , ....... -,1 61- ""te f..:. ... �-JE dos 
rrn r,,c 01c-: e cL•/"l,v1z:inho, pelo efeitos de swa adMinis .. 
t •t -, r ., • .... :_ t ... n'lLmer, o. pode ser dri;taca:-:: 

r ;. r,....,, ,t· __ importa!"tc 1 - o:, prcç� � das. p3 . ...  
9e.ns d·• 5nibu3, l·� - 1 h....... r,t-rna;, �erram hoje a 1:-i� 
;,01 •'.iric1< c!e Cr$ '>.200 ')() M�"anto e, e r-. /' 1 ,c1i: e 
de Nova Iguaçu, para a m_smJ ra .o de trar.sporte C"'­
lsfvo, a pass3gem ei;fá CL •arido '9 im�ortância d. Cr'; 
l O . 290,00; 2 - o único hcsp,t, 1 publico em 'unciona­
tr."'nto pleno na �egião da Ba xada Flurn nense situa-se 
nc município de Ni!ópolis; 3 o fim das apose�tadc-

- rt,:. - 'mar áe' 
No caso das passagens. quando houve o primeiro 

pedido ée aument., p � .. .. t� "''"'� t ?ros das empra�zs 
de ônibus o Prcfe,to Neca solicitou a estes que trcu­
Ye"-:;P.m ..;ma planilha de custos. Atendida a sua soli­
ci:ação, Neca logo verificou qu. os custos apresentados 
pera d1....fin ir  nova� tarifas não correspor.diam à real -
dad� de Nilóoolis e então tomou a in iciativa de ri?fazer 
" pl"'ni lha, o que resultou na fixaçüo de novos preços 
ciue f:caraM abaixo de todos os demais mun icípios da 
Fj, • da I m , ,..,,, 'l fato de er ..:nlrer do os p:::de. 
1.. :, emp�e . .5r :o,. d" transpcr;.-. colet1ve, rt. r� 1t"'J 

cm .Jtc de cordgern do Prefe;ro Manoel Rosa 
Nc que di7 re"0Pito à s.1úde. N'-:'ca tomou uma

d•xisão -éd1ta• qu ... ndo ':> Governo Federal tomou a de­
c1.ão de reduzir a verba destinada à saúde em Nil6-
pclis, o ('L ele do Ex:-act •Ivo resclvcu que .., h-:-1;,:t�J local
�6 a1�·,dc ria paciPntf's rnsidentes no Município. Muitos 
C\. .. ..,d�naran, '1 atitud� de Manoel Rosa. mas o Governu 
f d r 1 ,, ,bou •�•endcnd'> oue a atitude do Prefeito 
er., r.islo f' acabou liberando a ·verba. Hoje o hospital de 

N.lópoli ,tende a todris qu<' tJ procuram. enquanto o 
Hospital di Pn'"'se c:onfnua com seu5 atendimentos en-
1 dncs n'.1r lL e:� ria burocracia federal e municipal 

Por fim a el minacão dos "mara 1ás' foi um fato 
a�/Jvdido at'? rn"'�mo oelos adversários do Prefeito Mê-
11cel Rosa. sobretudo na Càmara Municipal ,.,ois quando 
C"- p:--.jp o f,._., , enr:iminhado ;10 Leaislz'ivo cs vereadores 

C::1"'1 .. .., unanimidade. Explica-se: os aposen. 
t.,do- "'a,..•asmas" ch�qaram a receber. em jarrt:·iro, cer 
r.a rf� 12 rr1lhor d .... "fl "'Pir,..- cada. fa�o que, c<'moreen 
" J-!r nt, ..., J i 1 •  t i '  \,-1.,., f'l -.,lt, " rr, -, ,-t ... f ,,.. 
t. , rj • 1lrn � t11t:- .Jm e q ,ram ,,.,u,t:i 
rcu-,,, 

;wzzcs ... uz==-s:w:c i::z e l&-__:m::m 

CONTROlE DA PROLE 
(Celso Mc1rtinc: oáQ. 5) 

,._ ••tz z ue e cca 



PAGINA 2 

OS MINISTROS DO (P)ERU 

Na edição da semana passada faltou o último pará .. 
grafo, que diz o seguinte: "Se a esquerda que está no 
gcverno conseguir justificar a permanência de Eliseu 
Resende à frente da economia, depois do "caso Ode ... 
1.:recht", fica confirmadc que de fato eles são uns "mi,.. 
1 listras do (P)eru". 

E não é que foi confirmado? Eliseu é o homem, 
estd prestigiado. O nresidente Itamar - que é vice do 
01_1tro - já havia frh,do antes do Ministro dar esclare ... 
cimentos no SencJdo. E tanto o Barelli quanto a Erundina 
�eguraram o osso. desmentindo 1udo que foi dito entes. 
�ão, ninguém havia condicionado a permanência nos 
cugos à saída cie Eliseu do governo. No final, tudo 
era mentira da imprensa ... 

A mesma brcnca do Lula, que xingou a mãe do 
lramar em uma c'"'lnversa informal com jornalistas. De-­
pois saiu dizendo �L•e os p(ofissiona is de imprense: ne­
ce�sitam um comportamento éticç. Vocês iá viram um 

candidato em plena campanha ter uma conversa infor­
mal com jornalistas? Só mesmo o Lula. Depois da bc­
i'.'agem feita, o jeito foi pedir desculpas. E é esse o 
hcmem que se pretende estadista. 

Depois da best1Jira feita em Minas, Lula veio fazer 
uma visita ao "Lixão", na Vila Ideal, em Caxias, e entre 
�t!us assessores andou falando bobagem, "que o Brizola 
vé.i ter que apoiM stJr candidat1Jra no "eg1Jndo t1JrP""', 
quer queira, quer r.ão". 

Com J sua de•bGcada "tour", que segundo os pe­
t1stas é a "Caravana da Cidadania", Lula corre o risco 
de, depois de ter visitado o ''Lixão" em Caxias, se nac 
chegar no segundo turno, acabar jogado no lixo da 
hi�téria. Pois vP.jamos. 

O desmonte dos blocos ideológicos que sustenta­
vam a guerra fria, alil')'"lentando os partidos comunistas 
cio Terceiro Mundo, d�ixaram a esquerda desarvornda, 
pois usavam um discurso internacionalista, o mesmo que 
utilizado atualmente no proje1o de "mundialização'' pe ... 
los cultores do chamado "neo-liberalismo". O tom do 
c;iscurso depende do publico. 

Mas tá tudo bem, o senador Mário Covas já e 1o­
ciou o "odebrechteano" Eliseu, que como bom mineiro 
�p1esentou suas explicações ao Senado de formd tr�ns­
prente Isso é, falou e não disse nada. Todos que 1a 
e�ta-1z ... , saíram maravilhados, menos o Senador Suplicy, 
oue continuou batendo na mesma teda: "as ligações �'! 
fliseu com as empreiteiras são antígas". Mas isso eu iá 
h�·,ia dito em r.ossa coluna, antes de estourar o "es­
câr�aio da Odebrecht" quando relembrei que o atual 
:,, .. ,.,. r13 Fne: ,·h f"": ':J mer•-· ri: • ,-1 ... "' 
z;,. , e vai ...; .J ........ � 1ugê:r nt:nr.uin. u porq•J� f�1 
e· licado agora, tem estreitas ligações com as empru-
1e as. Mas ele é de Minas, tá tudo b�m. Ma, acabei de 
Ir mbrar que o Itamar é da Bahia ter(a onde os mistérios 
.tio r�veiados. 

Enrno t;:i !?-:.:plicado: o no·-sn 1'p,)rt-=-ntco:o" ore5icJen•e, 
�a\ qv;J! -:, per :onagem baiano de Benedito Rui Barbosa, 
o z,; Ven?ncio, deve te1 um capetinha na garrafa o·• 
'"" nc lcs de lua cheia costuma desvendar os segr 

'-1c poder E o capetinha d�ve estar repetindo: com e- t 
....,e,nado cem este Congresso, com estes Ministro$ P 
ff r, vc-:ê é o pod�r. pra que eleicâo? O povo já can�? J 
e,. :-�o ti rb. � _c Ln o 0"':10 que Pie r, teu c.=tiu do ceu 
ra tua .,,ão. Não larga não. 

"I, -- .__,,_ ..-

CA:!TA ABERTA DO LEITOR 
f'!�--.- lr> 'or A�':"l=no N1rne" ºírto citou nos,:;a co. 

l,,r� !1;1 an13nrlo um a unto muito <ério. O preço das 
S:,."'srgF'1� ric "3ribu:, (liJe faz?m as linhas do Município 
'=' "'� f"! urr- , ,;:.•mt,') onlémico. pc-riqo�o. que envolv1 mJi 
o Ex ,.. 1tivc �,., nv e LPgi�htiv" ...,,,.,. • '-'I r-iar'?m,. f11-
tur !ME-nt,:. cem e- m ir-r orazPr 

�) rH - .,,1 r ·Jl"'I \�,-. 1i1 "" ,, m ·cln ... i ... 
"'11 í"t"" 1z- , r:r � r1 -fp-.. ::i r'cf l '1 r" n:3rd à� 
\' ..... ,,. �dor..,. .. ,..urn .... nt.o fz um? ,.,.mparncão. Em 'frrmos 
,.., eva, t ... ➔ p,..,lític- P1 i!ó"irm�= 'l r alidarl"' presente. 
cl .., rr- dr- t mi"""' hm l m ..,,.,... n'}(� n" fh.,r 
F�i IT'Ult !li fa 10 r-rt,. Nc a lr ri• dm�r"tfl" 

1 
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CORREIO DA LAVOURA 

EDUCAR É TRANSFORMAR (li)
��RA ROZINDA 

Pelo que se observa a educação é uma prática 
s...:�1.al que visa a enquadrar o indivíduo na chamada 
"sociedade adulta", onde a educação modela, forma a 
personalidade da criança e do ado1e�cente em função 
de uma acomodação passiva e submissa l ordem esta� 
belecida. 

Ê para isso que meus filhos vão à escola? 
Ê para ígso que a criarn;a e o adolescente brasileiros 

vão à escale? 
E como é que ficam os fins e objetjvos daquela lei 

que preconizava proporcionar ao educando a formação 
necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades, 
-::hegandc à prêparacão para o trabalho e ao exercício 
con'sclente da cidadania? 

Vinte e dois anos �e passaram daquela lei e d edu­
cação brasileira continua p;·oduzindo um grande número 
de seres submissos e oa$Sivos, onde a grande maioria 
não toma consciência da realidade em que vive, não 
atua nesta realidade e, se não atuam, não a transfor ... 
mam. 

Mais uma vez me pergunto: por que um aluno vai 
escola? 

Por imposição dos pais, pela necessidade de um 
diploma, pelos amigos ou pela merenda. Isso é a rea­
iidade dura e crua. 

Será que a escola é tão desagradável que só con­
segue manter os alunos dentro de seus muros porque 
r '"t s�::, altao::: e os oortées vivem trancados? 

Até quando teremos que conviver com uma polí­
tica educa'"i�·-vil antíqa, burocráti�a e alienante? 

Uma política distcr.te da realidade brasileira. Mui .. 
tas ir:"lo,:,rta"Õ�s e "'enhlirn=:i �dapta::ão à r�alid3de tupi .. 
niquim de noS'sJs r.>�c:,las. Até quando? 
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Sandra, Carlos, Soraya, Alexandre, Gisele; genros, 
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"Graças a Deus, ao Bom Jesus, a Maria Santís­
sima, e a prestimosa dedicac:ão dos doutores Edson 
Mattos e João Piloto, eu pude abraçar meus filhos 
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BARÃO DE lhUTAAli(i 
1 CACHOE_!R 'I. PAULIST� A rna1s o::\a liga� , ro ,Mia _da ligação R�'l�;r. 

Paulo r,ao tem receb·r1 � r:l.' sid-:?r dÇão que m��
".l 

� Desde que a ditadur� m!'.:;:ou a e:culh�rr,t"r ,. tran�porte terroviar:0 ll 
no:.sa!. importantes h-,� dn trc--1 ::. e m3\ha d� 111,�� foram pra cuc."Jia. Já f 
m_uit� tempo que O er nao e colo:cdo '10;> tri � 

Agora, cem a esculham_bação, também, da teia rc-:lr viária, a roda - conquista da Idade da Pedra Pcl :­
(neol íticc) - es,à sem caminhos apropriados para eri/ 
cm ação. Não podemos entrar nos labi(intos do re• � 
cesso, retornando aos dífíceis tempos da Idade da Petr.._ 

A estação de Cachoeira Paulista - rrinsmo t 
trens-de-passaJeÍ(Cs não trilhem, por causa da brtc> 
�:;treítíssima dos admin:stradores federais - mer�ce r:.-� 
pei v à êlt,JrJ :.io c,·_e j,.� :ep(e:..,.;rito�, e ainda repre:�.:: 
uara todos aqueles que a conheceram nos áureos ter.,� 
J-,OS do embarque .. desembarque. A delíciosa estar�o li 
foi tombada, o que, nests País de memória esder:;z�d. 
é sinônimo d8 pré-requisito parJ o de:morcname:-tc 

A quem interessa a destruição ou a não presern. 
r;ão da mais bela e��ação do Vale do Paraiba (do Suha 
quiçá, de todos os vaies? ., 

Sl'.CRA FAMlt:A 
Já tenta;am im;r�di:--m:- de fotografar a estação ê, 

Cachoeira. A de Sacra ramília não consegui fotcgrabr 
porque õl9Jr1s qoriláceo:; tentaram tomar-ma a m:1�11• 
n3:. À tarde, a esta:ão foi demolida e, ali - se.gundc f 
informado - foi impl2nta�o um posto de gasolina. la: 
substit;;ição é a p:-ova, m3is visível, do motivo qL� 
move o desaparnlhamento da no::.sa malha ferroviária. 

TUDO PASSA 
(Pr.:i Cachezir.1 Paulista, 

Passa trenzinho na ponte, 
Dourado na corredeira, 
Serra passa no horizonte. 
Tcda bordada na beira. 

Passa igrejinha no monte, 
Passa charrete ligeira, 
Passa morinqa pra fonte, 
Mais lambari pra fieira. 

Bocaina, Serra do Mar, 
Embaú, na Mantiqueira; 
Paraíba quer passar 
P,Fsarido 9or Cacho�i(a. 

Passa nuvem desga:-rada 
Pra chover no milharal, 
Passa l::oi passa boiada 
Nas conversas de quintal. 

Pra melhor por pé na estrada 
Levo pinga no embornal 
Pra chegar de madrugada, 
Pra pa"�ar o Car11aval. 

(Pinguinha) 

!)�ODUJOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE P�P4 O L.�MIR 

'I 

f jn('lij p1i-'.\ d f'"'tl'C' 1. queijo mina queijo ._-,. 
va:o. quci,1.> prc �·olc,ne mu�.!'Jrel�1. requeij5o, mantci�l. 
�edJ.lhõr ( Íil • m·-qnon, peito de ír,:mgo. kwbinht 

1 
d_e oorco) linQuê\ r--cre.ld.1. massa para quibt ptoff•
tmba para fritar, rc,c:ambole de frango. lombinho dr 
pl·1c":> r�cne,i o e -

G'-IT""G/\'IUS E�I Sll\ ,-��A 
PRCDUTOS SEl\lPRE FRESCOS 

PEDRA B�ITADA E DERIVADOS 

Escritório Cc Ir l e f11!ração: 

Av. Abílio Augu�o Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 
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Negócio é o seguinte: 
arthur cantalice

JUSTIÇA LENTISSIMA JUSTIÇA LENTISSIMA (2) 

Direm que a Justiça e cega. Tenho 
t.""'� ouvidas sobre isso. Certeza mes­

r.ic ev tenho é de que a Just:ça bra�i­
re ra é lentíssima. 

Con:,idero L1ma bobagem essa exi.­
ycnc11J d� rerno e gra,. ,ta para que um 
empregado ou empregador possa falar

com o presidMte do TRT. Pelo vislo, 

.:iin �a não foi encerrado aquele Festival 
de Besteiras que Assolou o País, o po­
pular Febeapí, criado por Sérgio Porto 
(Stan islaw Ponte Preta). 

Semana passada, lá no Rio, como 
diretor do Sindicato dos Jornal istas, 

acompanhei algumas audiências na 36.ª 
Jucta de Conciliaçáo e Ju lgamento, n�
Justiça do Traba lho.

• J 

Mas rão é só no Rio que a Justiça 
é lentíssima. Trata.se de uma doença 
nacional .  Aqui em Nova Iguaçu, por 
exemplo, também a coisa é de amargar. 
Vou ser testemunha num processo de 
reclamação trabalhista. Outro dia recebi 
a intimãçào para cor.aparecer à Justiça 
do Trabalho de Nova Iguaçu, Pensei que 
a audiência fosse na próxima semana ou 
no próximo mês. Engano tota l. A au. 
diéncia será na segunda qu inzena de 
hvereiro do ano que vem. 

Um daqueles "boys" de luxo, Iam. 
bem denominados vogais ou 1u1zes elas .. 
sfstas, foi ao corredor e fá chamou as 
partes (empregado e empregador) en.
volvidas num processo. No momento da 
audiência, geralmente a Justiça corre 
desabaladamente. Raramente uma au­
diência dura mais do que cinco minu­
tos. 

Imediatamente o meret:ssimo Juiz 
marcou nova audiência. Para a próx ima 
semana OL,; para o próximo mês? Nada 
disso. A audiência fo1 marcada para 1 O 
de maio do ano que vem, às 1 2h 50m. 

logo depois começou a audiência 
de a, tro processo. DJrou quatro ou cin ... 
CJ m· 1uto� O rieretissimo Juiz mandou 
l"Ue -'� d:">� dc.s boys" de lux:; màr _ 
ca�se r,a c.nenda a clara e o hodrio d� 
prnxima audiência daquele prccesso. O 
"boy" de luxo, um v-•eraníss1mo pelego 
� ndica l aricca cuio nome já foi apa .. 
g ·d,:, e.a int,a memór a, anunciou a 
1· •• ;:i da pró imJ audiência: 1 5  de março 
,, ·1 ~ ,cm, a 91. 30m. 

Ccmr se ve, t ém de lentíss:ma, 
a , , • J d" Tr .b.!ho 1cm "bcys" de 
l: � 01 P. r:-.,etcm bur adas até na mar­

c ... .::in -1.., • rl;ê-cigc. p?i no primeiro 
p�c: o a;-u1 citado e, vei ,o pelego sin ... 
é d �, • marcado nova audiência 
pa,a ma,c de 94 Poc umJ questão de1 �Ka de cr "en .. ª• '> or-:..:.esso que en­
; .,) · paiita em prime ro lugar não d"vºria +::r :ua nova audi:'ncia marcada c-�a rf:�a ri�sterior ao tllle entrou de .. 
�-

d T Negécio é e, seguinte- o Presidente 
J 
o riounal Reaional do T, •balho Juiz

d
�-é '/.�ria de M�'lo Perto, i lustre �rimo
,-1 

"3(... m!"'no� ilustre Fernando Collor
· t.\,.lfo afir,.... 

dênria-s �. que •0maria provi-

!:·'hc u:�• ag,1,z?r a Justiça do Tra. 
· prov,denc a eu sei que ele

,& tori')u- n b · JO rece e, em seu gabinete 
hcf'"l�ns qul!lo -
va1a.  

nao estejam de terno e gra-

IXFOR)ffi PUBLIOTÃRIO

Mas resta um consolo: como a au­
diência não será realizada no gabinete 
do presidente do TRT, pcderei compo­
r ce"' em tern.;.i e ç•�yat.J. Irei com n,eu 
modcsfo traje e<porte. Tal como fa;c 
para participar da escolha do Preside�•e 
da República. 

PROFISSÃO PERIGOSA 
Quer- der vma 01 ,.,_a o 11rogra .. 

ma "Aq�i Agora", diar iamente exibido, 
?" l 8h 30m em diante, no Canal 1 1 ,  
1000 t:.:nrendeiu como é perigo 3 essa 
r::rofüsão de iornal ista. Espero que �ão 
aconleça nada de muito rui;,, a cleter­
m mados r�pórt �re dn "/l,., A. '=' " 
mas � ,mpress-ao que � r:;F.,,..., tefT" é de 
e,_.:' a qua f(!uer mcimt,;nto. um e' 1 
n--.�e "'J ser ferido ,u rr: J, "l p .,r u , .. 
hala perdida durantr a,:,uelas , cad 
r- 1---it s cuja ccl:"rt1..ra feita tao dt. 

perto pelos profissionais do SBT, mclu.
s .ve por vária:; rnoças da equipe.

O mais novo caso de jornalista cor .. 
rende perigo teve origem numa repor .. 
ta9em feita, a em Duque c!e Caxias, 
pela repórter Simone Fernandes uma 
digna e compelente profissional da Re­
de Globo. Simone denunciou que dois 
vereadores - José Cami lo Zito dos San. 
lo. Filho e Geraldo Moreira - o diretor 
da Câmara Municipal - Mário Vascon. 
cellos foram passear na Europa Viagem 
custeada pela Câmar3 ,!/-.,: ,ic ;,a i .  Os ve­
readores negaram que tivesse havido 
�aracu_ta ia. Informaram que tudo era 
·nvenc�o da Simone. Disseram que ti­
'"tham ido •• um Congresso Internacional
de Vereadores realizado em Portugal e 
na Espanha. Um estranho Conqresso, di.

qa.se de passagem, pois rea lizado em 
dois países, 

1 IL{;�fiXAÇAO POBLICA
1 A. Comissão M · · 1 d "'Pulacão iºuaçuana 

un1c1pa
á 

e Energia e I luminação (CMEll avisa a 

1 

,;,�das tcesas durante 
qu�_est recebendo reclamação com rela< 3o às IAm� 

'Tl1nação pública. 
o ,a ou apegados à noite, ligadas à rede de i lu-

�s reclamações podem s.er A .  d Ccmistdo Nlllnicipal d E . L1tas pessoa lmente ou encaminhadas 

'
�,;: N�,,a lquai°"1J O e:ndc�eco

n:�g�a e
A

l lhm:açã_o, da Prefeitura f"'unicipal
ova Iguaçu. Estado do R.-

i 
J
ua . 1 ay e Pimenta de Moraes rº 528 

Todas •· reclamo 
!º e one1ro. Cep: 26.21 O. 

, , 

:r;a,nsm1tidas atravé$ de Jki� �ur h CMEI receber serão imediatamente 

1 b 1·r 
"'poris.6vel pelos serviço, ' 1 

,g t, em�resa contratada pe·a Pr i:., itu .. , 
� 

i,:1 p 
- e manutençao da rede de i luminaç.3:v r J 

r ' tra <"'Je não '"'aia desperdício ..: 
'""' r

llx.a dJ: l luminai;,ãn Pública é' sue colaboraçijo é indispensável Af C' f-:lr e- cor.:Yr,,o, melhor 
um d01, encargos da sociedade. Ov"' pera O bolso do contribuinte.

RECORDANDO O SAUDOSO ARCAD� 
NO DIA DAS MÃES, EM MAIO DE 93 

M Ã E  

Mãe! 1:eu nomr ainda guardo tm meus 

OU\ Ol 
qual m\iSica de sinos indormidi..s 

Que se ouve uma só vez. e ri.ão H" esqueJ e J 
E sempre que eu me lembro do teu ni me 
uma tristeza enorme me rcru:orr.e 

que s6 se esvai nu asas de uma p1 í"Ce'. 
* * *

Eu te perdi - Oh mõe - ainda menino, 

sem saber que n�s malhas do destino 
havia uma tremenda e atroz batalhai 

Também não conheda a luta inglória 

e o tr:1vo amareo que há uma vitória 

!e o contendor não p,:,issa de um canalha! 
* * * 

EJ fiquei Só rn meio dos inimigos 

- pobre-, pc,rlindo a esmola dos mendigos -

r 1 d"'c.-r-rto dos mundos fasclantes? 

Outro:; carinhos quis, mas não o� tive 

�em es5e se rnorre não se vi\·e -

e esse amor n5o se encontra nas .1mantes! 
* * *

A� im eu fui - e tu já não me \"l!.te 
1lo e!lcontro � > mundo. Tu parLste 
p r er,iõe� etci na:., e divinas! 

N'o mundo !ó -�e1 atrocidades, 

,.., .. r ir:lt �s. n\"c;n, fllSidades, 
:nL os a1 na, -Ci - sangren�s e a�:.. sinas, 

* * *

P•c, ri Jo r; und< a taça da tortura 

- d:"l dor. do �r;enc!J.nt-:>, da amargus:-a 

P!"'CVJ!'ln�·o :r1 e-Ia de llma vez! 
11rt m. u 1f) l;i.,. ·Ido bebia 

de "º nenr TI"ll e· se enct-1a 
:, ni.o d(' alt,,ez! 

* • * 

ALCINDO R;.PHAEL 

F .. ue .. ,. tudo m·ate mundo est a h 1 
- a rjo 101, que eu a.nda rranh'l -
em t,11!:.ca de uma aafra promi.s;;o: a� 
::1 rr.�u c:1minho achei 1or.:::-.nte pedra 

·h roo .,i-cta onrle flo. não medra 
cn e e e 1• sornbr ., Dteton. 

* * • 
Nào t(" t'Jq\.:.:i - oh mãe c;;ucr da -
um só momento em tc::I a mint'I v•da 
embora a cruz da vida me pe�sse! 
Nunca olvidei teu nome mei,:tt> e doce 
por mais cr1.1et que o sofrimento tosse 
l' l·m meu rosto cansado se estampasse! 

* * * 
Ho:� eu volto a lembrar do.s teu� carinhos 
e os "ejo em aonhos, num milhão de tr.rminhos 
como floc-os de neve ou de all(odâo! 
t que o teu dia ao coração me fala 
r rnhe as quatro paredes desta sala 
Eu te , e;o sorrindo nmo então ! 

* * *

Hoje é teu e; . m "'ha mãe. escut ... 
o que eu te digo - a Crente resoluta 
a alma che a de 1-r.. e dc-,·oçio! 
Pede a Deus que é Clernênci e é Bond3de, 

ue não taça s:orrer a humanidade 
falta cte teto. ra1b de t."u� e pão• 

• * •

Pc...i,.. ti'.:' tenho dos O"'u;i.;:, - ín!lnitos 
c-n30Jaç·o e r;,az para os arutos 
qt•e viH�m ne, te m1inc!o � r.-endirnr! 
Q1 :, Ele f - !i do alt .:las ts!r.:1s. 
hino do mundo - e de todas as Eras 
- l''IA DOC-E CA ITIGA DE NINA?. 

PROJETO "NOVA LUZ" VAI INSTALAR 420 

LUMINÁRIAS NO CENTRO DA CIDADE 
O Pre'. , Alta� r Gomes 1naug • 

·o, '> úl , ' - ;, 1dd--feira, dia 1 O,
:urtarri l"')tC cc..;rn ,... pr "" der!� d3 Ccm1s
(" ,., N1• 111 • J-f E J e I lum inação 
(CME'l. o Prc -•� " J L ,," <' prc t, 

e.' ir c:.:talai:ão d""· 42.J luminárias no centro 
d,1 ,;,-J .-!e Aind, r, segunda.feira, às 
2ú hor s. Altamir inaugurou um pe. 
out•r,0 trec'1o da nova i lum inação na Av 
Nilc, Pe�anha (entre a Praça José Hipó. 
lito de Ol iveira e o calcadao da Av 
P.r:-ai a i  Pe ixotol. O Projeto "Nova Luz" 
terá pros�eguimento nas duas pr6xima5
SE-manas priori7ando o centro comercial,
a princípio, devendo encerrar esta pri ... 
r.icira etapa no d ia 30 de ma io.

_ A ,egur. da fase do Projeto "Nova 
l 1J1" ,. , . ;rl-.,'l e ... i�'."�� · -- - novas luminá�
ria 1 no centro residencial da cidade até 
o bairrc CaonzP estendendo-se, a se. 
guir, ate os bairros da periferia. 

s�gundo fausto Azevedo, pres,. 
dente da CMEI, "a opção pelo centro se 

deu pm considerarmos e tJ uma área 
:,oL .. , � .. -fo .,, .. tao se-:do �Jrado.;. negó­
c· � .1 l ir.,-. 'J,., a r-c-,rcmia d1 nossa 
c'ied-,. Ê d pe•t r da• boas vendas dos 
r-. _ - e ....,��ciaf:"l' _s - segundo Faustc 
-- qut, v-::imv;, corisequent.;-mente, ge:Jr 
rieceitas através da arrecadação de im­
r.o::.'"c.--. E pan aue os ccmerciantes fa_

çam bens negócios - frisou - temm 
que dotar o seu local de trabalhe de 
vm m ínimc de infraestrutura". Faustc 
Az�•,erlo disse também que as lâmpa. 
das de vapor de  sódio de 400 watt, 
�u::- 1cr rn ir,<.tal;idui::. !egunda-feira no 
certro e que serão oti l izadas no Projeto 
' hJvvJ Lu;:" "'3àC a última palavra em 
mcderna tecnologia, i lumi:iãndo muitc 
mnis aue as de mercúrio e com a van ... 
!agP.m ·de ,ios oferecer um menár custe 
de manutenção". No lérmino da insta. 
laçlc das primeíras luminárias no cen­
tro, Altamir fez q,;estõo de ressa ltar
"que o projeto de i luminação do cenho 
da cidade sé cslá sendc possível gra­
.:1s � taxa de i luminação paga pelo con�
tribuinte munic ipal"

PUBUOUE O BAlANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

Basta discar 767-2725 

Utilize os Classificados gratuitos 

do CL, até 10 palavras. Promoção 

especial para leitores, assinantes e 

an1.mciantes. 

ANTONIO 
JORGE 

( Psicólogo ) 

Terapia em grupo 
ou individual 

l\farcar consultas p' 
t 1 'on.• s') '.161,; 
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UROLOGIA 

CONSULTCR,O 

RUa Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5."'-felra, às 16 horas 

Tel. 768-0313 _ �ova Iguaçu-RJ 

1 
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Dra. Rosa Maria facuri Raphõel

Convênios: PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI· 
noRA - UNTh!ED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CFOS.S - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER L!FE - TELER.J

KAISER - SAúDE :lRADESCO 

PSICOLOGA CLINICA 

· PSICODD\GNôSTJCO E .-l'<ICO-r.:RAPIA 

O!UENTAÇAO DE GESTANTE$ E T"JSRA!'lJ'. oi,; CASAIS 

Hora marc=lda pelo telefo:1e 767-5882 
De 2.• a 6.a..felra, c;a_,c, 13 às 20 horas 

R:-'.Sm�:,CIA 

C)•.10. nr. P.ej:mE' Pt-r!ro vnut. r" 
Tel. 767-26?8 - Novn lf!U:'\C'\l-kJ 
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OE 15 A 21 DE MAIO DE 1993 

C!HUÂNDIA SERÁ PALCO DE 

!AMPANHA ANTIDROGAS DA lBV
Uma grcinde movimentação promete agitar a C 

lândia no próximo dia 21 de maio, sexta-feira a 
1r,�. 

das 15 horas. E que a Legião da Boa Vontad; _ P•rt'.,

tuição filantrópica e de utilida�e p1.Jblica que tr/
n��­

h6 mais de quarenta anos em prol da população ci
ª 

:) 
- vem intensificando nacionalmente a segunda P�:fe 

ela C,rnpa�ha NAO USE DROGAS. VIVER E 1/,E' H!,°
e.cm o cbjetivo de. através de muito esclareci��-:.,.,. 
fazer com que muitos jovens não ingressem no cam·\•

, 

dos tóxicos. 
in, o 

\ 
Rcp1esentantes de varias órgãos que prestam 

x'lio aos dep5ndentes e de prevenção contra as dra:u­

ceimo o Conen (Conselho Nacional de Entorpecentl>a�.

o N.A. (Narcóticos Anónimos) e o GAPA (Grupo ·t 
Apoio e Prevenção contr<J a �id.Jo) estarão presentes p�� 
�e�t�a�do sobre o tema e apoiando a LB'✓ r.esta lo,J·,a,,e,
in1c1at1va. 

N,ais de mil al•Jnos da rede pública prestigiarão 0 
evento, que contará também com a participação de
viirics arHsias_ grupos rnu:icais, com destaque para 1 
r ...,�: t',..--�2"iro .. �o r-.,0 e vârics wc!��sh,?-;, 

�J 
.. • 

"'.� PREFEITÜRA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
I

SECRETARIA MüNICl:>Al OE SAÚDE 

D!: NOVA l$UAÇ'.J 

Convênios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL, CARERJ, 

PATRONAL, COLi,;GIO LEOPOLDO 
twi!r'mwtttVM15iltif +t4•:S7:tt1!•::5-Z:L :riill 

fv:ulher -fa C J 14 anos, esie aviso
1h':1 :nt�re(;sa: 

o UTA�O pflrtE t,
11
ATA� A VOCÊ

f �. �;m �ERÊ 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

FARMACIA FAVORITA 

éTICA ALEMÃ 1 
(['ETTT.IKG & (;IA LTDA.l 

1-1 OCUL0t3 MOD11'.}'(N08 
• CONSERTOE 
• Of'JCINA PRôPRIA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

-� 
l

1 
_ co� :�;·�:��··"' _

l 

RUAº' THIBAU, 181-CENTRO-NOVA ICUACU TEL 767·0799 
.t<.u.1 UWVIU .1. .if1-iUWI.O, b;. - Novd !guaçu 

-----------�--------- 64?4-t!RACffff , iíWffAF!MF M&P WW& 

--------------- ----------------- --- --

)ESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO
CONVllNIOS 

• NUCLEBRAS 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGIC.\S 

CGC N.º 287115fi/000t•t4 cFO N.O 27 

• CAIXA ECONôMlCA 
• sa.,100 

• DENTAL CARE 
e VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORPA 
• MONT&PIO DA FAMÍLIA 
• PATRONAL IN!'S 
• FATIMA Ell,IPRESARIAL 
• INCRA 
• UNL\1ED 

Previna-se contra o pop•Jlar m31 dos 7 dias Onfec­

ção no umbigo do bebe) que pode matar, caso não 

;,ejam tomados os devidos cuidados. 
Vacine-se nos seguintes locais: 

l . Posto de Saúde Vasco Barcelos 
Rua Bernardino de Mello, 1895, Centro 

2. Posto de Saúde de Morro Agudo 

Rua Formosa, sem número 
3. Posto de Saúde de Austin 

Rua Existente, sem número 
4. Unidade Mista de A�stin 

Rua Mirim, sem número 
5. Posto de Saúde de Mic,uel Couto 

Rua Santo Amaro, n.0 50 
6. Unidacb Mista d� Vila de Cava 

Rua Álvaro Goncalves, l 03 
Posto de Saúde de Mesquita 
Rua Paraná, 537 
Parn Mal. Floriano 
Av. Marechal floriano sem número 

9. Pam Ana Paula 
RcJ Dcm Wal,11or 270, Centro 

8 

10. Pam ()cn 'Nalmor 

DIARIAMENTE D.lS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRE N.0 2.139 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 
• RIO CL!NICAS 

• OENTESERVES - SEOEG l 1 
Rua De.,, W,lmor 234 
L-l ~ > ��1 _,,.a P0�c:-0 

Estrrla 3" 1>,rnbai 953 
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Anui1cie sem 

sair de casa. 

Basta d!sc;:;r 

767�2725 

NILTON 
t'll�cz uc � L :t•1teni..i.gem 

Pintura 
Ru.1 AtJ.IJe P meni..i 

de ;'.tor-:\f'S, 7X'; 

12. (E:nC 
Av. Go"ernJdcr Rob.::•rto Silveira, 04'2 Po.:i;e 

13. Pronto-Socorro Dr. T!iibau 
Rua Dr. Thiba_u, sem número, Centro 
t lr1i ', -.. �!11 �- de J Hdim Guandu 
r- i Ir .._. rn num• r, lardim Guaí'du 
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DE l5 A 21 DE MAIO DE 1 993 

CULTURA DA INSEGURANÇA HUMANA
JO�t D: PAIVA Ni:,TO 

Í':J ,... - :5t 'a ,:,.,_.t;tu­
ci, r. ,i d T .. c�ii::, /1.-<ê-
t e._ : 

"Sem Jesus a cultura
somente consegue tra .. 
d1 '7J"' a ln'"".-, 1 , r•rir� hu ... 
1T I ult Pd "'I n:..> 
e , _ 1 1  ,.:. r 1,1 t1 r -
do, de violência e de 
mi:,éria, que assusta a 
todos nesta planeta em 
que ute a paz e uma 

� ameaça". 
FE E SABEDORIA 

"Sao Gregório afirmava que de nada vale a fé 
sem o discernimento da sabedoria'. 

EDUCAR e ILUMINAR A CONSCJtNCIA 

''Sem educação e instrução não ha pregresso. Sabei 
porém que educar e instruir não � somente ensin.ar a . ler, 
. meraulhar nos livros. Mas, acima de tudo, iluminar 
��m O -Mandam�r:to Novo de JcsL:s a i,i!eligêr.cia para 
�; funções ha, rnônicas do homem na sociedade. Isto 
ua comeguido quando a criatura humana souber ver, 

:1em do intelecto, cem os olhos do espírito. Por isto 
q11e a Cruzada de Reeducação Geral é uma das princi­
pJ-.> .:'· ave_ · .,ici 1 i-:: _ (!a Legião da Boa Vontade. 

<.l úOGmA DA FRATERNl!>ADE 

'·- _;e .,.., .,::- ·,a jestosc, o homem só aceite· á um 
dc..,ma, o da frak· .11dade sem fronteiras. pois terá lan­
çado f - a · '- .,. as que o submetiam à pior das escra­
vatura�: a .g11orunda des 1-=is d"vinas, leis que meticulo­
<::amr.- - - :..J,m 1c desenvolvimento do homem , do seu 
i'�p íritv e: ... , i",O - �c.::le a m:-ne rJ 'a+é � ,:,lenitude da 
c,randeza do Cristo' corno revelou o apóstolo dos gen­
tio:. Trata-se de um longo prccesso, acima da visão ter .. 
rena de espaço e tempo em sua substância, por isso nem 
!:ernpre p�rcebldo pelos homen�, mas efetivo." 

Também sobre o assunto e confi rmando o já de 
tcdos cor":bt;;cido p:;:;ne!:-ismo da Legião da Boa Vontade 
i/,undial lancei as "Olimpíadas do Espírito", que assim 
1 ustifiquei: 

' Não ba:-ta ao homem ter o corpo são. Ê necessário 
r,.,ssuir o espírito, sua parte eterna, também sadio. Equi­
vcc.am-!e os governantes de nações que insistem uni­
camente no nperfeiç0amento atlético e intelectual dos 
!:eus ccmpatricias. Menosprezam o precípuo: a indis ... 
pe-nsável formação espiritual do povo, de preferência 
:,a,eada no Mandamento Novo do Cristo (Evangelho de 
Jesus, segundo João. 1 3, 34 e 35), 'Amai-vos uns aos 
ct·trcs cerno Eu vo:; 2mei, Semente assim podereis ser 
recrm'ie<:ic'os cerno meus discípulos.' Eis a inafastável lei 
de solidarii:dadg mundial. Sem isto a criatura é fata l­
mente levada às  desilusões com a vida. aos  erros e às 
\1-·�trccC�e. dc---1 ·."-:id�mente cu riâ:,. Ê auãrd� a 1 .... ,...,ci..-
r-·1ac -· · -:i, -- v•--�,.- ..,.. .,,:,. .. - .... í,•-,,is. O "T"l?i0r se ... 
frime·- " :=i ci,_ "··,: a '1r- :imor " 

O homem - muito m:1is que sexo, estômago e 
htelPcto - não é o fim. Simboliz,;i na Terr.J o prir •<n·­
.J.1s co•,�=- O fiM é o espírito eterno, que, por Seu lado, a 1ef""I ��- rr,...-.tl:'ir2'.'= d<?st:: orbe-, é o r,onto de p3.rt:da 
e:'� "n::i evolucão que jamais cessa. 

J 
1, 

INDICADOR FINANCEIRO/MAIO 
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CORREIO DA LAVOURA 

AUAMUt CONVOCA EMPlUSARIO 
A COLABORAR 

COM O GOVElNO MUNIC!PAL

o Prsieito Altamir Gomes crit'.c�u, na última se-

unda-feira, a ausência dos empresanos no I Fcrum _de 

6ebates da Baixada Fluminense, evento este pron:iov,do 

ocla pr6pria categoria por intermédio da Assoc ,açao Co­

·,., ·rc ai e lndvstrial de Nova Iguaçu (ACINll .  . .
, ,._ Alem do Chefe do Executivo ig�açuano, part1c1-

aram do Forum os prefeitos de Japeri, Cari'.ls Moraes 

�esta; de Queimados, Jorge Pereira; de Paracamb,, Jo_sé 

Werneck· de Nilópolis, Manoel Rosa (Necal, e de Sao 

J - de 'Meriti Ad,lmar Arcênio (Mica). Os, mun1c .p1os

d�
ª

�elford Roxo, Duque de Caxias e liagua1 mandaram

representantes. 

Depois de fazer vm breve relato sobre sua traje­

tória na Prefeitura nesses primeiros quatro meses d.o 
ano. e de ainda lembrar de lances da camp_anha elei­

toral do ar.o passado, Altamir lembrou qve criou o Con­
selho Gestor Administrativo do Hospital da Poss_e e _co­
iceou, nesse periodo de 1 20 dias, ma,s de 10 mil cnan­
cas em sala de aula. "Essa façanha - segundo ele .­
foi feita sem construção de uma única escola, . ou se1a,
somente com o aproveitamento de espaços ociosos em 
igreja.; e asscciações de moradores". 

A sP-guir, o Prefeito recordou que desde os seus 
primeiros di,;is de gov':'rno tem de-monstrado o seu cla_ro 
rf.conhecimento pela importâr.ci3 d3 class"" empresarial  
1-,0 de�envolvimento do Município: "Assim que assu--­
rr; imos a Prefei-tura - disse o Prefeito -- convocamos a 
classe empresarial . por intermédio da ACI NI,  pa ra que 
PS�a desse a sua vali:i�a ccntribu'.ção ao no-:.so governo. 
So!iCitamos aos empresário:.;, desde o início, que nos aju ... 
c!c"<em cem a cobrança das taxas do alvará e do IPTU, 
entre outras" 

No ,eu relato, Altamir destacou, como medida fa, 
varável ao empresari2dc, a inic;_ativa do seu governo 
de criar o alvará provi:ório, no sentido de agil izar a 
1ramitação de papéis para a abertura de novas empresas. 
Ao ccncluir, o rhefe do Executivo informou já ter soli­
dado à Associacã<:: Comercial e Industrial a ind icação d� 
:,orne de um em!)··0sário para ser o t:tu !ar  da Secretaria 
da Indústria, Comércio e Meio Ambiente. "Acreditamos 
c,ue com a colaboração do empresariado, principalmente 
n
1
o q'. � s� r,..,farê"' e ume área em que eles têm grande

conhecimento de causa, p')deremos evoluir bastante na 
solução dos orob!emas que dizem respeito à vicia eco­
nómica do Município" - final izou Altamir. 

VOTOS PARA VEREADORES i>ODfM 
SER RfCONTADOS EM NILóPOUS 

O , .. _ . , ici,oio de i'Jilópolis poderá real izar um� • �­
ccntagem de todos os votos para vereador das últimas
e ' ': • A re,contagem já fci datermir,ada pelo TSE -
·1 , 1uu1 :u 1 Superior Eleitoral -, <..m B:-asíl ::, através de seu
presidente, o Min istro Pavio Brossard. O jviz eleitoral
do município, Ant5nio Saldanha_ assegura já ter rece.­
cido um t.alex do TRE - Tribunal Regional Eleitora l  do 
Río de Janeiro - c;;inunic2ndo a deci�ão.

Agcra, pJ1 ... qv� seja possível a rscontagem, o juiz 
�guarda o recebimcm ,o dos autos e acórdãos referente� 
ao processo. Já foi leito contato com o TRE pa ra a ob­
·1enção de maiore.s informações, mas não houve res .. 
µo tas. A recvn1;:;-,.;em de votos í-oi solicitada logo após 
e ierrrnno da-, apurações, por um total de 1 5  pa rtido., 
pol íticos. Eles protestaram contra dive rsas irregularida­
des em boletins de apvração e diversas outras fravd,·, 
registradas no proces'.io eleitora l .  

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 

(t"'E ,_ e'•T>l>J 767, 1 798 ,;. c�Pr) D ,OMílE �O:' 767 -O 1 º3 
u-HT (Luc ,-, ?. • l • . 7·\7 ,2?06 
.. IGHT ílv7 e .JIÇd) ri. �u, u 761 472 1 
F�Oí�T � ()'YJRRO 1 92 
úf:<E'A C ' L  1 99 
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PAGINA 5 

O Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio a, Peque­
nas e Micro Empresas - esta oferecendo no·,os. cu r-;01 
JJJra a seg1Jnda quinzena de maio. Os cursos fazem par­
le do Prog rama de Modernização da Gestão Empresa­
rial, iniciativa - do or6pr:,:i Sebrae - re1ponsável por 
lnúmeras opções de aprendizado à disposição do pú­
bl 1co int�re:.sado �m diversas unidades em todo o E 
tado. 

Na Baixc1da , o único curso que se iniciará neste 
período será ministrado no Balcão Sebrae de São Jcâ'> 
de Merit, (telefone 756-7939), no período de 17 a 2 1  
d e  maio. _ 

Apesar disso. o públ ico da Baixada podera ce di"
rigir a outros. Bakões localizad-.Js em município:.; vizi ... 
nhos, onde encontrará novas opçõe:.;. São elas: 

• Como <3dministrar sua pequena e micro em-
1Jre'a .  De 1 7  a 2 1 /05, no Balcão de Campo Grande (te­
lefcr 4 1 3-3778); 

• Ge rência básica da micro e pequena empresa. 
De 1 7  a 21 /05, no Balcão Sebrae da ilha do Governador 
(telefone 396.6022). 

CONTROLE DA P�OtE 
CELSO /,',ARTINS 

Há casais qu3 usam métodos coritracert1vo;.i tão so­
mente porque não querem ter filhos; desejam apena . 
obter praze res sexuais. Chegam até õo ponto de parti­
�iparem de festas. onde há troca de casais! Não este , 
inventado nada. S6 ;ião vê estas aberrações quem nâ:) 
auiser. Aber raçõ3's, sim, p:::.rque a í  não há mais respeite. 
r1� exacerbação dcs sentidos na busca de5controlaàa dos 
prazeres d� cápua. 

Deus fez as  alegrias do sexo sadio para o homem 
mas não fez o hcmem para os prazeres doentes que o 
sexo eventualmente pode proporcionar. 

Há C3sai� que raciocinam da seguinte maneira: "Fi­
lhos dão trabalhú e trabalho não queremos nem de 
aracz. Não tem graça nenhuma uma criança no met 
;�_i;". r-'.lnos inspiram cuidados. Impl icam responsab· 1 
dades. E isto não faz o gênero de tais casais. Qu er_ -­
os dois ap$nas curtir as se!'lsações eróticas à tripa +o, r ... 
Há pares de namorados (sic!l que nem mais querer, 
r,,arar juntos. Ê um lá ,  outro cá. De vez em quando, ü · 
ericon�;-o amorcso. Amoroso? Seria isto amor? Bem. e 1=,
alegam que seja. 

Aí, caso ccorra a lguma gravidez inc:Jesejável, ao 
iwés de entender que a l i  está a volta ao mundo de um 
irmãozinho seu, pelo contrár,o, apelam logo para o abor­
tamento criminoso, prática com que se enriquecem d? 
dinheiro muitos médicos (ou magarefes) pelo mundo em 
iora, ao arreoio da Lei de Deus, para posteriores lág•; 
c.,as na pauta da Lei de Causa e Efeito. Só um ceg­
teimoso não vê esta situação dramática no mundo atual 
E não ,6 atual .  A História se repete ao longo dos tempo .. 

Todavia, a bem da verdade, devo reconhecer . e e,• 
e faco com toda a honestidade e respeito, há casa;, qv" 
nêo ,pedem mesmo ter mais f i lhos, quer por dificulda 
des reconh"r::idamente financeiras (o que é triste pois h-í 
fortunas fa'oulc<as gastas e esbanjadas em coisas total 
ment.-. suo� 'lua>). quer por impedimentos orgânicos d l 
rrulhi !'. (1 �ro 1.. ue não podemos perder isto de vista 

O F. .... ' to Joanna de Angelis, Ps:;cravendo atravé; 
do Divald,, F �nco. traz sua corrtribuir;.ão para a anál is, ..... 
dest� t� ,..,, p-oi.;mico (" da planificacão familiar) expl i,
rando q,.,.,,, o 1 !',::,, J0 programados na esfera extra 
'"ísic:a da Vid-, • d0- ,e ...,,m vista as injur.ções crédito 
-Mbito, defluente--- das reencarnações oassadas. Mai
,., ;nda e,;;clarece Jcanna de Anqelis: ''Normalmente ante"\ 
do mergulho no corpo carnal, o Esp'.rito :::;enca

.
rnantc­

coei;:.b::.lec"' intercftmbio com os futuros genitores de cujc 
cc-ncurso nece'-Sita para o cometimento a empreender" 

Al ii, ,  q·J�m iá leu os l ivros de André Luiz (médium
Chko XJvii·r) como por exemplo Os Missionários da 
!.u1, i<" t t? , Dportunidarle de -::aber d isto, 

\i\M1 1s d ta t iie� no livro Sexo, Amor e Educ:a�ão 
e1 'ição da Rád10 Rio de Janeiro - Estrada do Dendê: n. > 
<· "- - Ilha do Governador - Rio de Janeiro - RJ -
CºP 2 1 S"''l) . 

�Ô\Ro�J! 
li 

U sabor que combi1 � .:1 !
'-----��--_..,,,.• 
---·-------------

---

Publique o Balanço de sua Empresa
no "Correio da Luoura". lei. 161-112 ..-- --- - - -- ·- ------ . 



SABER SER AMANTE (li) 
• • • a desejou pra ele, jamais imaginaria esse 

homem estar à mercê dessa mulher, como um escravo 
••s peh da sua senhora, onde ele, ao 1oc, .. la, realízaria 
•boas H -.Uh mais irresistíveis intenções. 

A N>ilo& µ se <envidara janelo • dentro e traduzia 
� sua prest!nça tom o silêncio que dominava junto com 
a discreta luminos idede, mos o brilho dos olhos deles 
não 1e inibia e corfeva a penumbra para descobrir o 
segredo que os levou olé a l i .  

O tempo parou, enquanto e la  o envolvia com os 
!:eus assuntos e o enfeitiçava de tal modo que fazia bro-
1ar nele o menino que na inf3ncia ouvia encantado todas
c:,5 histórias de reis, rainhas, castelos, onde tudo acon-
1ecia num abrir e fechar de olhos e agora tinha aquele 
mesmo coraçãozinho perplexo diante de um momento 
1l"lfinitamente mágico. 

Deitaram-se e entrelaçou ele as suas pernas no 
,cans dela e falaram horas perdidas sobre várias coisas, 
me�os a respeito deles mesmos, sabiam um do outro 
d�nas o que imaginavam e interrogavam�se arravés 
ac clhar todo o tempo . . .  

Deixaram, pela manhã, aquele lugar, e marcaram
uma nova data para encontrarem-se, como já sabiam 
cnde estarem, quem chegasse primeiro esperaria pelo 
<.utro. 

Quando ela chegou e subiu direto, ao passar da 
pc,rta para dentro esboçou um ar de surpresa ao encon. 
!r� .. lo já esperando por ela, e prontamente entregou-lhe
um frasco de perfume. o mesmo que usava: dividiriam 
:gual aror;. 3 e quando a sós, assim mesmo estariam iun .. 
!os e também não se preocupariam com a tra ição que 
aquele perfume poderia fazer acontecer 

E:a jogou a bolsa em uma cadeira e caiu escanda .. 
lc.,5amente no::; braços dele, que a SPgurou forte como se 
ou isess� ccnter a sua rEspiraçào ofegante, ou pelo can­
saco ou pelo deseio, 

Disse ela estar louca por um banho, a caminhada 
úc cer,•ro da cidade até al i  era pra lá de hora e meia 
Ele sorriu e apontou para o champanhe que estava no 
!::alde sobre a mesa, insinuando que o banho dela já 
t!tava preparado. Ela sorr iu e questiono1., se ele real-
1"'ente sabia da linquagem das taças. Ele a fitou sério 
como se ofendido e um minuto depois soltou um sor. 
r o e percorreu r.om um olhar d,ferente o corpo da .. 
c•1...:>!.; mulher 

Tempos depois, ele be.1ava demoradamente nela 
C' pe:; � '""ordiscava na sola, esgueirava a l íngua por 
cntrr> ,..- ,:fod::s ernuaf\�o ,..1, oe-:!la r--,:llie: ,,. ma!· fº-'':? ele 
r r:1, .J -e �le r.fizía pra P a qu� ir a fazêJa �cplicar 
'he até cue (! nã'J 'l(1Uent3 .. :c, ma1t:: e ("'r;t3r e escan .. 
dai, ª""' te tudo o que queria. que distante daria para 
cuvir, aT': que toda a rua viesse à janela para socor­
rê.la, pensando talvez salvá-la de um incêndio. Dizia 

� 1 í i c a d o s 

V E N D E . ' E 

Casa em 'Muríqui - 3 qu�r­
tos, saláo e/ 100 m�, coz1-
nha. garrJgcrn pui .a 3 e rr'JS. 
?.ua Tamoro. 

""azenda. ('IH Fl rvedourn -
40 - 212 t.lqt.: ... 'res e 300 mU 
1é t e fé, 20 casas de co­

lono um.:= .sede e torrelação 
co:nplet"l. 

.Adto. 3 quartos. na rua Mà­
r o Ou...inarúes (antiga San­

Dur ..,nu nª -05, e 120 
m2. 

Ar,to. l ocac;áo, ct3 quartos 
1 � rua P rm!da Cerblno nº 

... 1em fr ,te ni Dll.t: Ten l ,
, :n • 20  m2. 

.. 1 1 -pto c,2 quartos 
o ri . .c - - r a Gcner l!r· 

" f:::l rrc�t a Pra�a An-
1e Qucnt 

..,..::ia - • b:c-loja, 3° 

f. ,, ., - m2 r 1 1 a V -e Pl­
r i, a'l h,do dJ LoJas Ame­
riranas, e Anlb ... l dt Mt-n· 
donçL 

l\pto. urreo - comercial -
Trav Q>,,., • .,.,.., e !ade d 
aob'a. 

FISIOTERAPEl T.\

\ apt" cobertura - 300 m2 
e 3 quartos na rua Hermlda 
Cerbino 70 Crm frente a:> 
D1Sk Te-> 

Leblon - Jo�é Linhares e/ 

Oel!J� lforetra. Vi: ta pro 
mar, 3 quartos todo decora­

do e auite. 

AP\O. Portugal Cidade do 
F.sp!nho. 3 quartos C/ gara­
gt'm de vista pro ma• 

FLOR•JDA - EUA Apto e/ 2 
qP�rtos, toda infra-estrutura 
d� h•tel 

D I V E R S O S

Bar & Resk Jr 1te Insta­

la - n \' e.- 1,u.1>rd:: :J.n­
tt Pie-e?: US$ 11.000. Tratar 
pe'' tel. 761 -3367' C/LUÍl 
d .. :-ier-te ias e às 20 h. 

VE -Do - E' >rt-Ghtl 8 . 
P, o· f'-$ 6C J. T •tar e 
l in, -, O 1• 767•3367 

Forno �e f,laa a g:i.s. C:-'S 
., o o ooo. 00 'f: dulctH r1 
p Cr$ l 500 000, ..,J T l 
767-0:03. 

ElENIRA DE VASCONCElLOS SILVA 
isso sorríndo e a deixava pasma. Nad� havia entre eles de palpável, conhec am-se P.or crepusculo e aurora, nao sabiam qual o lado da cidade �ue moravam, preferiam não :aber se casados, se solteiros._ se tinham fil.hos, se algum mal lhes itfligiaa alma, se tinham uma vida pouco ou muito farta nem quais as suas intenç�s para o futuro em relação a' essesnovos momentos. Nao se compromissavam em atribuirentr� eles dois despesas, preocupações, problemas, ga .. rant,as,_ cobranças, nem os seus nomes sequer sabiam. 
. , Nao eram dois estranhos, mas todas as vezes cons­t1tu1a uma nova e agradável aventura. 

Amavam
:--
se feito dois loucos e o que parecia sus­t:ntar o próximo encontro era o que ia além da incóg­n1t�, o fato deles enco�trarem .. se apenas para amar. Acima de todos os questionamentos, imaginavam e in­crementavam as mais sensacionais fantasias e viviam .. nacomo se verdadeiras e palp�veis. 

Amantes eram, pois, acudiam ... se a tempo e a hora para o amor, doavam-se inteiramente e não temiamtransgredir todas as vontades inerentes ao prazer Marcavam um dia pzla manhã, outro pela tarde, num outro ao anoitecer, e deixavam acontecer os mais belos encontros entre duas almas sedentas de amor. 
Identificavam.se tão perfeitamente, talvez pelo des. compromisso ou por não forçarem o amor a caminhar ao 

lado _de qualquer um outro interesse, senão junto ao 
coraçao. 

Impressionante, normalmente o hcmem separa o 
sexo do amor, mas nesse relacionamento quem cuidava 
sempre para que as coisas não se misturassem era ela, 
que dizia o quanto as coisas corriam o risco de per ... 
derem o encantamento ao se desvendar qualquer uma 
das circunstâncias que mudasse as suas verdades e os 
seus mais particulares e pessoais sentimentos. 

Per vezes, ele até achava nela algo diferente, po­
rém iá sabendo da resposta completam�nte camuflada, 
não insistia em descortinar nenhuma das faces da sua 
be;la, doce, meiga, equil ibrada, morna, envolvente e se ... 
dutora amante. 

Sabiam não terem vícios que os tornassem ambi ... 
ciosos ou desconfiados, a maior preocupação que por 
incrível que pareça afligia-lhes o coração era corres. 
ponderem-se a altura entre macho e fêmea à procura 
de saciar os seus niais intrínsecos e carnais .deseLos. 

Pareciam scnhar. Sempre quando juntos recorriam 
ac que sot-av: _ :�!t-va ...Ji • �eq- olhos. :>ara oc1 camr' 
que possuía a medida exara para duas pessoas que 
tir,ham deixe--',.., iis su;i,� ,_,Jd�s. até o mcn"erto em qutt 
se con:'"'ccr11m para tr:i e iniciaram um.3 novd estn 
rég;• d' felicichde. 

Novtis erc,_i-tro!' novz,s fant3, 1; nnv�,; l('I r•Jr 
sem atrop�los, 1 m mt"'cas d:- b�tc.,, E'...,, p -f, m 1· 
rente, sem interes!,es o;enão os comun� aos dois, com 
t:ma vida toda motivada para amarem-se até pr-rderern 
a razão e construirem a partir de então todas as suas 
verdades sobre as sua� mais sinceras paixões. 

S�':>Qr ar!"i:.' ccnstitui .. s.e numa arte tão deliciosa qur, 
cn'1olve esses adoráveis ama ntes que descobriram o 
quanto mudamo"' c,var,do =1p�nas sustentamos a nossa 
.?legria com rss ... s mo, )er,t.;><- i,-,C,t.oc.:.�i.:.náveis, 1odavi1 
maravilhosos. Para amar é necessário despir-se de todos 
O� �inculn"s d""talhes p,. p�rtir C�!"'1 i::da sabedoria a uma 
nov-J descd::e;-•a 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 
Só PARA ASSINANTES 

Faça uma assinatura do Correio da Lavoura e desfrute 
de nossas promoções. Descontos especiais de 20% 
nas publicações de avisos, agradecimentos, orações, 
missas e anúncios em geral. Gratuitos: notas sociais, 
an iversários e anúncios classi ficados. Não é uma boa? 
Faca sua assinatura pelo tel. 767-2725. Leia e assine 
o Correio da Lavoura. Todos os sábados nas bancas.

O JORNAL DA FÀMILIA IGUAÇUANA

TURISMO & LAZER 
TINGUA - Área de proteção ambiental mantida 

.,.,10 BAMA e que cc,mpõe o complexo da Serra do 
Tinguá, im dos últimos resquícios da Mata Atlântica no 
C:,tad<-. COMO CHEGAR: Seguir de Nova Iguaçu em 
d treção a '/i la de Cavo e pegar a estrado Federal. Os 
banhos e visitas só tão permitidos a grupos de estu .. 
d :,fes e p .v:;Jl�a·.10,C''S com autorização prévia do lns .. 
t.t•,•o. Telefor e do IBAMA: 224-62 1 4 . 

JACERUBA - Vilareio do distrito de Vila de Cavo. 

") bali• e ,--1'" � pelo"' r cl,os sàio permitidos de'"d1:. 

c , , ,r, -• CO.',\O CH�GAR: S gutr 
) t  .,;)- Cf: ) j Vil d d, e va e � egar d t:'Strzn.b dE 

J t: • 1  "'I 
RIO D'OURO - As e, f oe1ras e r acho no<> e •• 

rclu ídas -1 r "'ª B,c i1c, h í1nu1 á. E,t1,,o Ol.) �,tas Especializada em A 1'
d rram l Atc,-,dc. r t 

,ular. Tratar P / t ' fc r
768-9632 - Ora. Angé 

1 0 tor · COMO CHEGAR, �'l'' r p la r;,,, 1 de Ac!r o. 
, 6, ... -'" r :,r e, cam1nt o ÓJ car"'oeiras. 

CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVE; 

A RGE t NOTICIA 
• O Grupo Fundo de Quintal lançou festivarnenr no último dia 24 de abril, no Asa Branca, no Rio d: 

Janeiro, o seu novo Lp produzido pelo eficiente Miltc� 
,.�anhães. 

• O cantor e compositor Almir Guinéto est& em e!:tudio gravando o seu novo disco que tem a produção 
arranjos e regências do competente maestro 11,an Pau1o· 

• Está quase pronto o novo disco do cantor Jorg� 
Arogôo, faltando apenas pequenos detalhes paro que 0 mesmo seja lançado nas lojas. 

• Quem está gravando um mix n� RGE é a rnog. 
n ífica cantora e compositora Lec, Brandao.

• Vai de vento em popa o novo disco do amigi:> 

Elson do Forrogode. Ótimo repertório e grande desem. 
penho vocal do grande inlérprete da MPB.

• A estrelinha Roselle está rindo a toa com o su­
cesso do seu novo disco, onde ela interpreta de Caetano 
Veloso "Leãozinho' entre outros sucessos e músicu 
inéditas. 
BARÃO VERMELHO 

O Barão Vermelho vai invadir o Circo Voador no 
próximo dia 1 B de maio, /Is 20 hora,. O show faz part, 
de< Proielo "lnva, io da Ciciade" - onde uma bando faz 
'Jm shcw exclusivo para os ou•. inte da Rádio Cidade. 
que grava e transrriti:- no domingo seguinte ao show, 
as 21 horas. 
ROBERTA MIRANDA 

O novo disco de Rnberta Miranda se destaca. alem 
do valor artístico, P"lo cuidado na parte técnica e pel, 
apuro instrumental do '1rupo de músicos e arranjadores. 
Pela primeira vez no Brasil foi util izado para a mixagem 
de todo o disco de um artista o sistema desenvolv:d� 
pela Roland e con�ecido como Holofon ia Sônica. Trata­
se- de uma técnica capaz de oferecer ao ouvinte do CD 
� do K7 de Roberta Miranda, a ,mpressao da que a 
música vem só daot ,_,.�rlicioriaic, cair 1s de -=om colocadas 
� sua •rente, mr tJm ... �m do ... bdcJ, d� c rna e até de­
trás. Na narte musi-;:al, a comoetência está 9arantidi 
a1, .v�. d� Uentn dcs arranjado,ec .,i;: Avellcr, R ardo 
Leao, V,aldemrro Lenke e Vfalter Blanco. lodos do pr.­
meirc I , , .a m,_ ica L '"_:,lc '"J O, ar :- a� e-_ :; e a 
crodu�ao trazem a assinatura de Fernando Adour de 
L L �i;! la1ram ... nte conhecidd Nada diS!O, entu."'1r.::,tc 
sBr1 3 _fi :nte para se ter a '"e:-te7a -:!e um t .. a'ial."'> 
�· '" .. 'ior O toque definitiv'1 é da�c sem:- oor uma 
v,..r J,.,-1-:-;- <--• ·t Com vocês, Roberta Miranda. 

-...:r 11- r.:r::1s0N 
'Jel _ e • 1 c:rm -:::r�nrlo e-_ sexag s. r.--, 

,, .Jrio, qu� c,:,nt"'c""lu n cl .,. '1C ,.,.,_ �� unu fermi 
c ,-.nf,=-• r3rcc, uma J� -nda d,e, i.4 h"'w -.�los C-•i• 
do .. \Jntdc qu� comecou no e ,a 24 de abr" co,.... ma·s 
wma edic1.10 do b�neficente Farm Aid, ri l cidade d� 
Arnr. .... er li.. !, e seguz. até de rr-ea�'1S de .... lhe 

ADRIANA CALCANHOTO 
Com e e�tcurtJ rac c-na l de '-\i\entiras ·, mús '"ª C.: 

album •·senhas", de Adriana Calcanhoto, f<cou e"' pr­
mei;o lugar de vendas de CDs, em São Paulo, na se, 
rrana de ' 9  a 23 de abril, oegundo footªs da NOPE\' 

BACK TO DANCE 
1'Back to Dance" e vrr, 'rev1va1 ' super pra cima :::.,, 

pérolas da música dan<:ante internacional. O disco abre­
com "Gel Ready" (Rare Earth) fundo musical do ccme•• 
ciJI do ci9arro Vicercv. que marcou bastant� o publ.:, 
(Om seu suinQado, a inr'>auecivel "Yellow River" ter-ri�­
r :-' o mega hit ''h's i:,o iati."' (Johnnv Rivcr�'. 'Je.,, s" 
'Shcck,ng Bluel e de q,,ebra o ' Mambo n.0 5" (Xav ;• 
Lugat}, pra ninguém ficar parado. O repertorio escc� 
lhido tr"c?l' grandes noMes da mús•ca interr:aciorial. s:'." 
rr,ando 1 4  canções inesquec1veis. Va!e conferir 1 

AP,n.;I 
�- pr�:- o 

M 1, �,e, fbr 
,... "" �a'."'1..3r 

� f ;;rw �ntar-do S0 
t- ,,:-,ii:;r '"'" J 

: \_,ate:s pra v:cê 
--ig 1 C-·c J e. 

,ló.;. JTI .;::; 3X ,, � ê 

. ,

t�ow ti:, ""ltirr:a 
'"("" ., e:3rat1J 
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• ,;c'1' dat• 
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SUCESSO! PAGODE 

Dizer que foi um sucesso a fe:ta com o show de 
Elymar San1os na Minuano, ser a fiur no lugar comum 
o s f>'r hc\·r (três horas e meia de espetáculo) come4 

çou Js 23�30m e lerm ,nou à, 3 da manhã. Uma 
rioitada on.:fo os amigos circularam, dançaram, aplaud1-
rr:m,.. termiran..,, tudo em carnaval Terminaram? Claro, 
0 cai naval tomou conta da festa na última parte e ser­
:""_nti. :· crL7aran o: ares da Mr wano, dando um toque 
n uito bonito e de alegria. 

Fest� super agradável com final de noite em tempJ 
de par,ode (Grupo Swing da Cor cadenc,� ,d" ritlT'os) 
no Bar do Quiquinho. Ainda em tempo de nova idade 
do colunista. Uma verdadeira muJ1;dáo passou pelo local 
na sexta.feiro. No vaivém, Arlindo e Stela com Guto e 
Ro?ér,a Emmer, Jansen Cri,:,pim avec, Rosangela Ro­
drigces de Castro e Antonio Augusto éle Oliveira n_ •o 
Ac.gela e Did:u Silva Rosa, Alexandre Moulin da Cunha, 
o bonitao André Farias, Solange Mede,ros e Adi;son 
GC'lrçalves Ribeiro, Andressa e ltamara Pereira cor, 1/i 
c<cnte de Paulo Manso, o bonito Leonardo Meirel"es de·. 
retendo corações, uma senhora chegou a desmaiar quar,­
do ele apareceu Luiz An!-,l'io com Olga OI�. cn. c. 

Aguardadas setecentas e tantas pessoas, aparcce-
rr, Q60' Todo: Kcf ram �e acc-nt dar Cclaro que 11ão 

'tgo bem pois o espaço da casa é menor) �as -l'or,._m 
c·cndidcs .,)!'!J r-quipc de garçons o ar funcionou per­
futarrente e houve um total entrosamento público ,.. · 
f :i--... a. Que lec,fl não? Fiquei feliz, pois consegu 
, "::. •:.: r r. J' L 1 :i.tacL..lo com Elymar Santos, uma 
.;,._e-tire anual n::,r aqui e que sempre é aguardada com 
qr _ €Xpcctat1va. 

1 

_ EI• mar? Apenas agradecer A bonita �..,_ 
r"lPOC-:lf"f""!. que 'T1""' prestou, o coral de "parabén�" n 
{ na1 • co1 ue E.rcy Florentil"'o confecciol"'ou (umê 
rnarav1lhaD e depois no camarim, outra homenagem corri 
o pró:1rio Elymar cantando sozinho (assistido p�r outr:• 
multidüo que se comprimiu dentro do minúsculo c1-
rrarim) o "parabéns pra você". 

Vlleu dema,: ! De;,ois cu cont� os detalhes. 

TOQLIE 

As músicas axé que Elymar Santos cantou durantG 
r. memordvel show da última terça-feira, fizeram grande 
éx1to Todos com coreogrdfia de mãos em tempo de can­
'º bcn;tc. Um espetáculo lindo e inesquecível. Quem 
d pc • ,er a oportunidade de ver o vídeo da festa, vai 
c..:,mprov,Jr ':> que P.c:.tou dizendo agora. : Flores enfoita. 
r m e c�martn-ti, ,...,,a,s d� dez buquês e d1 as corbeillec 
U"l :"l�!S de ro>as � flores do campo. 2 Firmas e em-

:-s · and-1:õm preser,tes para serem sorteados e cll 
'"!'1Jns enviaram pre entes para Elymar Santos. Cbro qu� 
- 1 e ... g .,, .. fou rom o m-ix º

rro carinho. l! Nc 
rnteiro do shoN, musicas antigas e novas, alguns cl:0 

-."' d:, _;'lcmn2 1r., 1"e as áquas a rclar, chuá chuá "! 
t r r- rlc,. Prtao e!tilo Sérr.:i:io R:fr: passllndo í) Jr um 
"' P" , 1 a -'r .. e.··-v "-::......, rr ri .: tío • -. 
�""'1t-nho e t ;1 iõndo. O mulherio foi ao dtiírio! 

roTAÇÃO 

Te a e quarta-"'e1r'1 a cidade viveu dias movime,,­
t"'..Jos_ n.:i área de shows. Elymar na 'V\inuano e Fagn-! r 
r1 �1�'" .,.,P''. Gr, ;,o Raca Negra na Skandalu's, teve 
P 1c� P�ra todo� os shows. 

1 
O esp_etáculo de Fagner "Pedras que Cantam" ro. 

- ""� , "'li" ..tescontr e,� a. charme As mú3icas são 

E no entra e sai pela madrugada, podiam ser v 
tos ctrculando e dançando ao som da melhor MPB, Kátia 
e (arlos Alberto Almeida, Claudia Queiroz Engrácio no 
�rupo de Maria Helena e Sergio, Fátima e Edmar Ri­
be ro da Serv Sempre, N,arly Florentino com Ercy a ti. 
tacolo, Eduardo Simeão Duarte, que foi a",altado noite 
C:essas e ficou pelado, levaram tudo, Geery e Solange 
de Olive,ra Hélio Bino de Abreu, Helô (Cóia) Marinho, 
a bc.- ta Lady Nelly Pinto da Rocha (de cabelos corta­
dos, está uma graca), Ana e Jailtinho Gomes da Silva 
J1,nio,, Leo S,ntana, os Crispim tc:Jos, Lurdinha Frar­
zaroli com as belas filhotas Danielle e Michelle, D:,ra e 
Lcurcnço Santana (receberam esta semana para festa ,,m 
terno da Mva idade de Dora) Ver� (com e final mesmo) 
Elizabeth Uma e Luis Caries da Silva Amorim. o Lu s 
Larlos Sandora reaparecendo nJ saison, Eliane e Marco 
rurélio Nur.c; com o filho, Mana Alice Pereira Gou­
veia (que recebeu ,Jm grupo imenso para sua festa de 
idade nova na Riosampa no sábado), Márcia e Dilso,1 
Mertines que são divertidos e animadíssimos, Beth de 
Castro debutando em sociedade, Omar Botelho Mun,z 
com a corda toda, Andréa Drummond e Percy Crisp, "'· 
a bela Luciana dos Santos com Nelio Batista Pereira, 
L. .. rJo.> Albçrto Gom:?s e mais e mais. 

Muita genta bonita e bem transada rodopiando ª'"
ta,de. No tina! da festa, reabastecidos os �nimos, dia 
.egu,�te aconteceu outra festa imensa. E ha ja b:,ic 
,>arabens. Anselmo Rodrigues trouxe dois bolo, para o 
Jniversariante. Valeu! 

Ce:itro de Estudos do Centro Méd'co Dr. Pascho�I 
i.:anit,o inicia quinta.feira I CL.rso Ut �mergêncías Mé . 
docas Como o aud;tório do local comporta apenas 30 
pessoas, Dr. Josfi Maria imaginou que seria o suficiente 
p�r� os inscritos fl:1rem à vontadC" Mais de cem ins 
c11ço':s . foram feitas ,m apenas dois dia, Isto é que é 
pres1rgro. Agora A'I!" vai ter que organizar mais dois 
urso'.; pari;J af ... nder a grande procura. Boa. 

ASrnAL 
� "'rheci� r'' Júblíco f"· fácil fazer a f,,sdr- oúblicn/ 
< 
-:1,:-: Ele e,:!orou a casa e o publico daqui e de o•,tr• 

� 
!estavam na platéia Tom Cavalcant, Steph , 

r ����
d

;-. "' ours globais. Neun,ar Rodrigues C'ue � 
. Reoortaqrm do RJ-N e Jornal N,cioral e 

� 
v 

· ma s). Um fest vai de gente badalada. e c�! ,,. 

Marcelo Gc,maraes. no almoce da Rodeio com Mr, 
Rcriy ...., r� i"> c"'miqo tude aoradiv�I ,.. dl"' contraída 
f_'� :irra r,c,vn L--, ern � Ft.,,e, e prepara proqrama tele­
' 1 1vo 03m c..ore'i"'ntJr nas tardes de sábado. Um craqul" 
nJ m'1� CJ. Tur': o que o mPrino f'3z vira �ucesso. 

ESTAÇÃO TELEFôNICA É INSTALADA EM
JAPERI POR INICIATIVA DE BORNIER
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A!,, -" .. �-u�elo r-1...-m rãPc:. c3nto, ro .. �-w ele Ely­
m ... t, Ec•·wa r1 �11té1'3 r-om um qr11n0 e r"lvmar 
'"'1 .,.,,..,,1 " "') '""�Iro Fn, rnu1•") �olaudicfl'J e cantou do•s 
•amta• -de.enredo da B�ija-Flor 

Nest, sábaao, a partir das 22 fioras 

,ORGE ARAGÃO e •, a banda 
Oa 3 do forró e Gloo s 

Bar c.J Br : J RitlT'o Snow 
Damas gr611s até as 22 � oras 

Ingressos antecipados no local, e/ desconto 

T0DOS OS DOMTNGO'.. A Pt,RTIR DAS '8 HORAS 
O MELHOR DO PAGODE 

FUNK•- MPB - REGAE 

RuJ Bernardino f,'eio, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 

!111 CONVêNOS: INPS, IPASE, POÚCIAMI.STAR, 
CORPO OEBOi.!6€1RO'}, � DA BANHA, PETROêAAS, 

,. ;iNISTÉRIO 00S mA1 ISPO-S, cow,.cm�. Fl"OflBRA 
1111 VIGNÉ S.A,, MU,ISTÉ><IO 00 EXiRCITO. 
tXlNCESSIONÃRIA CCS SERVIÇOS FUf<ERÁRIOS DOS 1/ I ce1.1rrál1os Púauc

_
os oe oovA oGuAçu 

•LIATruz• 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TaEFONES, 767-0523 E 767-9124 
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LICENÇA DE CONSTRIJÇÂO, L::GALIZAÇÕES 
JUNTO À PAE:=E!TUélA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Ath;.yde Pimc11t.1 de Morae,, &82 
Nova Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

FAROL í'.4S Tl�S _ 
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v::NCE im.,FP.: PGR r,•E�OS 

TINTAS• Ó! EOS • P,NCÉIS • ,L\ ''.ADES 
GESSOS • co�s • \'ERt<IZéS 

TUDO PARA Pl!IITURA 

RUA Q:.J:ITTl"IC BCCA:ÚVA. $3/C:; - N. IGUAÇIJ..RJ 
TELEFONES: 7ô7-8364 E 767-8388 

C'.ontabilid l<le Xt•lsor. Eornier Lt:fa. -1 
ORGANJZAÇAO DE EMPRESAS 

A: .>ISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 
BAlANÇOS-

ESCS,TÓRIC: i1UA PROF' VENUJA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANCAA - .TELEFONES, 767-1747/767·7621 
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CAMPEONATO ESTADUAL: GUAIRO 
EQUIPES LIDERAM O GRUPO B 

Os times que integram o Grupo B do Campeonato 
Estadcal de �utebol do Rio de Janeiro, no último fim de 
iemana, disputaram os pontos da rodada de número três 
cic.• segundo turno. O meis interessante de tudo foi que, 
\.•S seis jogos disputados terminaram empatados em O 
ô O. Com os resultados iguais, a classificaçáo das equi­
pes por pontos ganhos não sofreu a lteração. Assim, o 
Saquarema, América-TR , Madureira e Friburguense, con .. 
iinuam na liderança, todos com quatro pontos. 

Ao todo, são doze o número de clubes que estão 
lutando por apenas duas vagas, ou seía, os dois pri­
meiros colocados, ao final da competiçào, ascendem ao 
Grupc- A em 94. Já os  dois últimos colocados serao re­
baixados para a Segunda Divisão. Na verdade, ainda 
não dá para se fazer uma previsão de quem sobe e 
quem desce, até porque, até o momento, todos estão 
com todas as chances. 

QUARTA RODADA 

A rodada de número quatro do Grupo B será dispu­
tada neste fim de semana. Conforme a tabela, os jogos 
programados sãc, esses, no sábado - Portuguesa X Ma­
dureira (na I lha  do Governador). No domingo - Serrano 
X Olympico (em Petrópolis), Campo Grande X Goy­
acaz (no lta lo Dei Cima), Barreira X Friburguense (em 

3acaxá), Saquarema X Mesquita (em Saquarema) e Amé­
rica-TR X Entrerriense (em Três Rios). 

CLASSIFICAÇÃO 

A classificação dos 1ubei apf _ a realização da t1 r­
eira rodada está assim, 1 .0) Saquarema, América.TR, 
i/\adureira e friburguense, 4 pontos ganhos; 5.º) M•,s-
7uita, Serrano, Barreira e Campo Grande (3); 9.º) Por. 
uguesa, Olrmpic::: "' Gc;'':!---z 2 pont'Js. 

:;oCIAIS 

Um grandf" �contecimento social está para se rea.-

7,ir em Nova lgvíl";!J. Trãf3 se dit cenmôn,a r,,otr mo­
.,J do jovem ca·al Valéria e Wayne O dia do sim será 

... e Sdbar.fo ti l 9h30rr -:, � \.,,t� ·z Santo A:-itonio de 
--vti:,- 2, rio cc,tro da cidadP /'1.'\ilton e lsabetc pais 

� r. �ctacílio e TPrP.., r ha pa do noivo est o 
e I"\'" e an .._ - 1ar1 i< i1C'11 '.,ê1 Cc..:') 
.'::upc i,"' 1 d � 1< f lhoç, Ac- cc;r trá�io ..:> rnat�in� ..,, d,:! .. 
�rr r r-:.1_ e� r,.c, vo te'lhi11m urna vida de muita felic1-

.:lade. Que a harmonia e a compreensão reinem em suas 
,•idas. e o que deseja a equipe de esportes do CORREIO 
CA LAVOURA. 

O FlITRO CRAQrE 

Ê com 1mensa satisfação que parabenizamos o 
oar,..• J"' R0c. ·qo Abin:, d� Novae-s, qur· com sev 

1 
treze anos de -iade já vem de .pontando como um 
f • ·o crac-uc ó e.cal ,nh, do Nova Iguaçu Futebol 
Clube. Ê sso a i, Redr e o. Bc a pra frente. Suces;;o! 

1 

1 1 

,--- - ---- -- -

i � CRE �HE � J l 
lilil ITAMAR SERPA � [l] 

Amor e Compreensão 
Crençn na Futuro 

SlUDIO QUAUTY SOM 
REAl.lZAMOS flAILES EM· 

* ANIVERSARIO•; * CASAME'NTOS* FORl\'�T�.f.t7 
B! GERAI 

Jnformaçõr p,lc t<ldonc 71.,, 0137 
MARIC> ( ""'11.R 

CORREIO DA LAVOURA 

MESQUITA EMPATA COM A PORTUGUESA 
SEM ABERTURA DE CONTAGEM 

. No _e,.tadio do Louzadão, em Me quita,. no ultimo domingo, Mesquita e Po_rtug�esa empataram em O a O. O jogofo, v,l,do pela terceira rodada do se. gundo turno, do Campeonato Estadual do Rio _de Janeiro, Grupo B. O árbitro 
1ª

a
Pf�tida, Jorge Travasses, não esteve 

bem e acabou prejudicando o espet,í. cuia. 

ESCALAÇAO 
Os do1: time·. foram a campo com 

a seguinte escala<;ào: Mesquita - Mar­
celo; Adernar, Almir, Luteris e Alex; 
Marcelo, Ronaldo e Paulinho; Jairo, 
Oton e Fabrício (Kazu). Portuguesa -
Carlos, Edvaldo, Augusto, Maurili, e 
Antonio Carlos; lndio, Batista e Robinho; 
Dudu, Alex e Claudinho (Dei>. Na pre­
liminar de juniores houve empate de 

UNIDOS DE OLINDA GOLEOU O MIXTO QUENTE 

POR 6 A 1 EM PARTIDA AMISTOSA 
Jogando na manhã de domingc passado, no campo do As de Ouro FC cm Anchieta, o bom time de futebol ve� terano de- Unidos de Olinda FC aplicou uma impiedosa goleada, pela contagem de 6 a l ,  na repres�ntaçào do Misto Quente FC. Na O;')Crtunidade, marcaram para o Unidos, Edson (4), Adernar e Ail­

ton. O gol de honra da equipe do Mistc 
foi assinalado pelo centroavante Dai. 

ESCALAÇÃO 
Os dois times se apresentaram em 

ca':'po escalados da seguinte forma, 
Un,<los de 01,nda - Valdik· Edinho 
Joel, Laerte e Terezo, Beto. Ailt�n e Ade: 
mar, Al,elha, Edson e Chibil . Técnico, 
Pedrinho. Os destaque, foram· Edson, 

Adi mar Ter1 zo, laerte, A1,ton e Beta. 
Misto Quente - Robson; Miguel (Nelsi­
.,i,, , p.,ulinho. Caju e Marcelo; Giló 
IN i), Mar(!L inho e Nélio; Dego, Dai e 
Tci:d. Técnicc. A1mir Destaques: Dai, 
Nél10, Paulinho, Dego, Tcc,, e f\l�l�ir- h0. 
O jrbil'O Mário da Silva Barbosa ap,tou 
o 1090 com muita segurança, sempre
,,..m orecisão. , 

PRÓXIMO JOGO 
Dando conti idade a sf"11s com-

prcm1ssos, cumprindo o calendário, o 
Unidos de Olinda voltará a se aprescn­
t11" nest"' domingo, quando estará en­
• rio · c!c, e conjunto do Jornal dos 
Sporls. A partida está programada para 
C'er r al ·z lc'-3 no campo do Jl s ,.,lp O°r-, 
, 1 0  hons. 

UN IÃO DERROTA O NOVO PIAM PHO 

CAMPEONATO DE BEIJORD ROXC 
Em partida VL.idd pe1J ::ét,rna ro­

dada d pr n, .... t Jrro do '-... � >-�r"'3-
to Belfor oxe- , -ir f· • bel ia Prom ra 
Oiv "'l"I n,..,.nc ã ... •� L 3 
e.e D r, >rto d l '---
1.Jnto dn Um�c rc • u .J r..k "l 1 

cela contagem de 2 a O gol f�ra,­
ni.arcados por A m·i.:--.., e 4.1-ton (U!ii<lo, 
" Marqu nho (Pi,m). 

EQUIPES 
As e']u,pcs 1ogaram e<caladas da 

,eguinte rranc 1. a: l''evo Piar. G 1 , 
T,bias, Sérgio. M r1.. 1 ,  ..: T .. 1 ; :·1 1·.v, N,� 
<:,.Juelzinho, GarrincJ,d e AJ\arc-L nhns, J.-. 
nas, Carl,..,. f,Aluizi JJ P Rob1,,ho. �Jr ;., -
Fábit.. Rcq10'31J 1.-\r,relu Scl!1.,t"' e 
Marcelo Alves; Célio, Admilson e Air­
ton, Marcos, Paulo Robe·10 e André. 

Na preliminar de juniores, o Nove 

r • ri venr:�1.1 por 3 3 O 
'h•"� ·ilá 3 X l Tamoio 

T'"'fT"'" _ .. \a: ndn rela r'"lrl,c'a de 
11 t "'l-- B lf·Jm ..... _11::i. • o .,)hari . 

,1 
, l, o e t 

equr P. 

T •. - -" 3  a l Co� 
i J1,1 C'e l no, e1 -

- .., ç, .... l ele l-c,n-"':t dP .- -

Cem a boa arbitragem de Humber­
-1. ,.,.. t. luip _ ;ogaram C'""'Tl a s ·-

rJi' e formação: Shangrilá o,.. ,i 
,,. .. .,.;- ,, Piolho, Ego e N�'d r,ho· l 
:a, Ailtc-n e Ronaldinho; Li 10. P, l inhc 
" "-' �jnho. T;1Moio lntiio· Mo· �r 
Hcn "' quf" D.írio e Cldudeci· Marcelo 
Orlilon e Télio Chocolate (Ailton), L, ci� 
rGrt yck) e Lüite. Na preliminar de u ­
nio1es o S1-,ang:-ila goleou o Ta1T1oio por 
4 a O. 

PUBLIQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA lAVOURA. lEL.: 767-2725 

A T A C ADO E V A R E J O------..... 

fOfi,'(ECIME.\1'0 A DROCARI.\S, FAR�L1Cl.iS, PEllFU\f.lRIAS ETC. 

OIMIRCO • 01sm111u100Re 111nc1>10Es ums.

M A T R I Z  
Rua 13 de Mai:>, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  
R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3

T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M I R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Pe,xoto, J.790 T 

Centro - Nova Icuaçu - Estado ri:> I.1o dt J I l 
,�-!ii87 
o 

[ êÔ�,T'l� GÔ73 
.. -
O <'1.lQue arg�ntlno, 01 ... 

1',budona. dep01J. , "' 4. 
aado momentos critico.,, elb 
sua carreira de Jo«:tdor, Vl,� 
aeora mom<·ntos de incertei 
e decepçón. O Sevilha b 4 
p�nha, que comprou aeu Pa.s­
ae, está num tremendo pre. 
juízo fi.n.inceiro. cerca dP 
t1S$ 2 milhões. Maradona n:-

4 

sabe s,· renova o contrato o1.1 
se 1/aJ para o Boca .iun:..:i s 
la da Argent.na. A�ora Q $e. 
v�a v111 ter de ite Virar a 
o Vasco da Gama, na no1te 
da úlr m-2 terca-teira. no J,t._ 
racan<.1, perdeu .seu prlmeiro
jogo na Taça Rlo. Fo� P�a e 
Bangu, pelo placar de 1 a o 
o gol rol iaSSinaJado llOS 4· 
minutos do segundo tempo 
através de Robinho, que d::-1• 
blou o goleiro Carlos Cfl'rma­
no e tudo. Dessa forn:.a, i;. 
cruz de mal. oerdeu a chan­
ce de se iso?.ar na lideran�.a 
da competiç-ão. • A dupla .,1, 
võlei dr pra .. , A.:r. nho 
Layola. foi suspent: por qua­
tro mcse ... Os dolS p r' c.;r. 
ram de eomret1ções no ex-
1cr1or sem aLtOriL e o f' 1 
Confeder::i.c;-10 B;-as1klr 
Vôlei (CBV). Por isso ":o 
de ficar no c;;:,.nchi, se 1 
e:. Jar n3 pr 1a n n , n q1 
ê· s, do E ;11 e do ex•0no. 
a Cc:n � ◄C n.lrc" n 
ult .. -:i... egu:--da-tei. a cor•r 
o s�o r1 st1\ír o z•hll:le. > 

d 1 -� n. e, o 
a :urc1r :"13. \" ce a,.hlila do 
(. ) l 11 

t ,o .. o 1r "'rde .lr o ,1,l 
cai i \- que Ja 

a<.:. n,1J1 1 ;J}S E .... ra,: 

o· t:r m 1 

... ,-. te ,. pa, 
err um -.e Ce, m n-
<e n n, 
o D1n-1 1te Já te no\·en":> 

1t jp l.·1·n e 
�· ). o �l1 o 

111 1 "l �el. on Pi.quct. •· 
e n· ) e F-1 t no 
m_ l1e no n uro e (ndi"'n<>-

C N E R IVER IG UAÇLi -
u- r.it-O.:,�.l 1nd e •� l 
f )� t ted!od. i.)3n, "f()I. re 

�:u.Jd l Ir n r 
e ame· 

r .. at1 } Ct.. U <1nO 
1-ô ar10· 1 h30m lGh, Om -
, \t,21 --i � 2Qh30m Pr:l l A, . 
trni F1 e Tei"c :i. . .. ele!O• 
-.. <6 1 f<J2(). 
C Jl'l_  V �DE - tG::idi.lO 

o d om J.unU 
r h cSac:m .;en -rt-
t d \f •..-. de o , 

li., \lno.s 
1 iJOm 16h :,_ 

l 8J'>'>0m .?0h30m F r · d 
l )rrd df" T . 76--;2&1 

C JNç.  (.CN.,..CR 1 -

t RSBY - o ret, n," 
P ir.r • l. r. :l ü,r 
e J, y For tN cens1Ji a: i: 

n ,, r t 13t- - 1 11 

1 , h  - 1\lh C' 21 hOl' 
1 l Z - ._tT � 
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!, 1-O r O' Uh U 1 
t- J9h 
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